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M u 1 • f ; 

je| k íc áel Estaáo a los 
^ r e s de la tópukctón 

^1 "Jesús Nazafeno 

taso-
Excelencia e) Jefe d*1 

, „ „ ; ' h e c h o un donativo de I B 000 
esla ron destino a los familiares 
P ^ f V e l a c i ó n del " J e s ú s Nadare. 
^ a„,„fi-aqado recientemente. L a 
í 0 " ' ^ n de%ste donativo ha sfdo co-
^T>L ?.or el ministro de la Go-
n " ^ ™ ¡ i gobernador civil de la pro 

jij ministro de Asuntos 

Jxteriofes llega a San Sebastián 
* s e b a s t i á n . - A las nueve menos 
orfo d- la noche ha l legado a San 

f S i á a el m i n i s t r o de Asuntos Ex-
^ r s e ñ o r M a r t í n A r t a j o , acom-
S d o de su .esposa, t r a s l a d á n d o s e 
S diatamente a l a finca " L a cum-
í ; - eme s e r á l a residencia veraniega 
* ministro. E n " L a cumbre" f u é re-
íibido por el alto personal del M i n i s ­
terio de Jornada. M a ñ a n a e l m i n i s t r o 

lera cu-nplimentado por las au to r ida -
^es.-Ci-'ra. h 

T r u m a n r e c i b i ó l a n o t i c i a d e l e m p l e o d e 

l a b o m b a a t ó m i c o , a b o r d o d e l A u g u s t a " 

En í L ÜU. se h a d e s i g n a d o y a u n a c o m i s i ó n p o r a e s t u d i a r e l 

a p r o v e c h a m i e n t o d e l a e n e r g í a a t ó m i c a e n t i e m p o s d e p e z 

I n v e s t i g a c i ó n j a p o n e s a a c e r c a de l o s e f e c t o s d e l n u e v o a r t e f a c t o 

[I iiiiitís ü lüoilíia y Cornos 

\ i \ m \\ Pazo de I m 
Madrid.—Esta ta rde el m i n i s t r o de 

Industria y Cometcio ha. salido p a r a el 
Paso de Meirás , donde p e r m a n e c e r á 
varios d ías—Cif ra . 

w Í Ü Í I O Í m 

lamiiiéa sH^ígna suevo p l e r t ! 

[ifli di 

Wash ing ton . — E l s i s m ó g r a f o de la-
Univers idad de Georgetown, r e g i s t r ó 
ayer u n a d é b i l c o n m o c i ó n a l a 6,22 
de l a t an fe ; e l m i s m o d í a en que u n 
a v i ó n nor teamer icano a r ro jó , sobre e l 
J a p ó n l a p r i m e r a bomba a t ó m i c a . 

S in embargo, los funcionar ios de l a 
Univers idad se muestran, reacios a 
a t r i b u i r el f e n ó m e n o a las consecuen-
cf&s d e l nuevo explosivo y dicen que 
es " m u y poco probable" que pud ie ra 
registrarse l a e x p l o s i ó n de l a bomba 
a t ó m i c a a t a n t a d is tancia . Consideran 
m á s probable que haya sido causado 
por u n temblor de t i e r r a "no m u y 
d i s t a n t e . " ~ E f e . ' 

I N V E S T I G A C I O N S O B R E L O S 
E F E C T O S D E L A B O M B A A T O 
M I C A : ~ : : — : : — : :—: 

L o n d r e s , — S í e s t á procediendo a una 
i n v e s t i g a c i ó n sobre l a i m p o r t a n c i a de 
los d a ñ o s causados por l a bomba a t ó ­
mica en H i r o s h i m a , l a c iudad en que 
se e f e c t u ó e l p r i m e r blanco de l a nue­

va arma^ s e g ú n a n u n c i a laagencia 
l a agencia japonesa Domei , por radio . 

L a ag.encia n o menciona la- bomba 
s ino que se l i m i t a a decir que H i ro s ­
h i m a h a b í a sido atacada p o r una pe­
q u e ñ a fuerza de superfortalezas, a las 
8,20 de l a m a ñ a n a del lunes "con 
bombas incendiar ias y de a l to poder 
explosivo". 

Los anuncios r a d i o t e l e f ó n i c o s japo­
neses acos tumbran a i n f o r m a r sobre 
detalles de los d a ñ o s ocasionados, ha­
ciendo m e n c i ó n de los incendios y 
otres resultados de l a t a q u e . — E í e . 

F U E D I F I C I L L A T A R E A D E 
R E C L U T A R M A N O D E O B R A 

Washington.—-La icpmis ión pa ra 1^ 
mano de obra en t i e m p o de guerra h a 
anunciado que a causa de l a reserva 
ex t rema que d e b í a ser guardada, l a 
tarea de rec lu tar t rabajadores pa ra l a 
f a b r i c a c i ó n ' de l a bofhba a t ó n i c a ha 
sido u n a de las labores m á s d i f íc i les 
que h a y a podido emprender este or-

Nueva Y o r k — N o se con f i rma en los 
Círculos oficiales el r u m o r que empe­
gó a circular anoche, procedente de 
Washington, d.e que los al iados ha-

¿ 1 bíau enviado u n nuevo u l t i m á t u m a l 
íapón, con 24 horas de plazo pa ra 
contestar.—Efe. 
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R u m o r e s n o c o n f i r m a d o s d i c e n q u e J a p ó n 

h a r e c i b i d o u n n u e v o u l t i m á t u m a l i a d o 

Los australianos se abren camino en ía carretera 

Samarinda, v i t a l centro petrolífero a! S.E. de Borneo 

El cuartel general chino proporciona armas y equipos a 
las trocas francesas que se han retirado de Indochina 
A V A N C E S A L I A D O S i dicho u l t i m á t u m s e r á enviado hoy, 

K a n d v —Las trooas al iadas que persi martes , y que en é l se m a n i f e s t a r á 
uen a "los japoneses en d i r e c c i ó n Es- so s u s p e n d e r á el empleo pe 

te hac i a las m o n t a ñ a s de Shan , h a n bomba a t o m í a duran te 48 horas, p la-
avanzado has ta e l k i l ó m e t r o 50 de l a en e l cua l t e n d r á que ped i r l a r e n 
carretera Toungoo-Mawch i , s i n encon 
t r a r resistencia, declara el comunica- \* 
do o ñ e i a l de Jioy del C u a r t e l general 
del Sureste a s i á t i c o . L a s fuerzas a l ia ­
das h a n tropezado con fuerte resis­
tencia n i p o n a — a ñ a d e e l parte— en 
la r e g i ó n i n u n d a d a comprend ida en­
tre M y i t k y o y iel v ie jo cauce del r í o 
Si t tang.—Bfe. 

ganismo. Has ta e l momento hay re 
chi tados 179.000 trabajadores pa ra 

M a d i i d . — K l " B o l e t í n O f i c i a l del Es­
t ado" p u b l i c a r á hoy, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Asuntos Exteriores.—Decreto conce-
dit iado l a g r a n Cruz de l a O r d e n 
del M é r i t o C i v i l a don A n t o n i o Correa 
Vég l i s son . 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o s p o r los que 
se n o m b r a a don J o s é F e r n á n d e z Her ­
nando d i rec tor general de A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l ; cesa en el cargo de go-

é s t a empresa, h a b i é n d o l o s f ac i l i t ado bernador c i v i l de l a p r o v i n c i a de Bar 
d i rec tamente el e j é r c i t o .—Efe . 

P A R A E L A P R O V E C H A M I E N T O 
D E . L A E N E R G I A A T O M I C A E N 
T R A B A J O S D H P A Z :—: :—: 

W a s h i n g t o n . — E l secretario del 
( F a s a a octava p á g i n a ) 

célona. don A n t o n i o Correa Vég l i s son , 
y se n o m b r a gobernador c i v i l de l a 
m i s m a p r o v i n c i a a don B a r t o l o m é 
B a r b a H e r n á n d e z . 

Orden aprobando el reglamento de 
de- i a F e d e r a c i ó n y Colegios de apareja-

I dores,—Cifra. 
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LÉí \ tnaquinar ia a u s t r í a c a e s t á 
siendo t ransportada a l a U.R.S.S. 

Nueva1 Y o r k . — E l corresponsaV 
Üel "New Y o r k T i m e s " en V i e -
| & informa hoy que l a pobla­
ción c iv i l de l a ' c a p i t a l a u s t r í a ­
ca se queja de que ló s soldados 
soviéticos r ap ta ron y v i o l a r o n a 
duchas mujeres, y que saquea-
rc^ las casas part iculares . 

'A la hora en que escribo es­
tes l íneas —dice el correspon-
s^ —largos trenes de mercan-
Jĵ -s par tan hac ia R u s i a l í e v á n -
¡J0^ la maquinar ia de m á s i n -
^ h l a s a u s t r í a c a s . E n los sa-
?Ueos a las casas par t iculares , 
os soldados rusos no sólo asal-

las residencias de gente 
im u acomodada, sino incluso 
^ c h i s i m o s domic i l ies de t r a ­
b a d o r e s 
Poseer que n u n c a pevsaron 

n inguna cosa capaz de 
\ ' aLai- a nadie como b o t í n " . 

P R O G R E S O S A U S T R A L I A N O S 
E N . B O R N E O :—: :—: : ~ : : 

M a n i l a . — Los austral ianos se h a n 
abier to camino a lo l a rgo de l a b i e n 
defendida car re te ra a Samarinda-, v i ­
t a l centro p e t r o l í f e r o a l Sureste de 
Borneo, a l mismo t i empo que h a n sido 
anuladas var ias de las posiciones de­
fensivas japonesas con fuego de mor­
tero Tropas de i n f a n t e r í a aus t ra l i a ­
na con rifles y bombas de m a n o h a n 
o b l i g a d o s los japoneses a desalojar 
r á p i d a m e n t e las posiciones de l a re­
t aguard ia a l Nor te de B a l i k Papan . 
E L C U A R T E L G E N E R A L C H I N O 
A R M A A L A S T R O P A S F R A N ­
CESAS D E I N D O C H I N A :—: :—: 

Londre5.—El C u a r t e l general c h i n o 
e s t á proporcionando a rmas y equipos 
a las tropas francesas que se h a n re­
t i r a d o de I n d o c h i n a i n t e r n á n d e s e en 
C h i n a p a r a c o n t i n u a r l a lucha , se­
g ú n i n f o r m a R a d i o Par í s .—Ef .e . 
¿ F U E A Y B R P R E S E N T A D O 
E L U L T I M A T U M ? - : — : 5—: 

Londres . - Acerca d e l e n v í o de u n 
nuevo u l t i m á t u m a l Ja ipón , el "Daaly 
M a i r a n u a c i a que los c í r c u l o s cotmípe-
tenles de Nueva Y o r k declaran que 

d í c i ó n el J a p ó n . De lo con t ra r io , l a 
e l riesgo de 

desaparecer de l a faz de l a t i e r r a . 
Los c í r c u l o s oficióles nor teamer ica-

( C o n t i n ú a e n tercera p á g i n a ) 

L a n u e v a l e y d e R é g i m e n L o c a l 

Por José María CANO 
" E s p a ñ a ha de apoyarse en ta fecundidad de sus inst i tuciones legales pa­

ra a l imentar la fe de su destino h i s t ó r i c o " , ha dicho el mirvCsíro "de la Go­
b e r n a c i ó n . He a q u í por q u é la nueva Ley de R é g i m e n Local tier.e c a r á c t e r d© 
b á s i c a , de fundamenta l . 

Mient ras f lorecieron los n ú c í e b s locales de la vida nacional su savia f e -
cundó^ 'e ! á r b o l gigantesco de ía Pa t r ia y en su cima br i l l a ron la grandeza y el 
s e ñ o r í o . Des fa l l ec ió la vida local , esteri l izada y agostada en su misma f u e n í a 
por OI mangoneo caciqui l y pa l idec ió la g lor ia de í a n a c i ó n . Se e s f o r z ó la D i c ­
tadura , en detener ía ru ina con su estatuto o r g á n i c o de admiinís t raoüón focal 
pero bien pronto la a n a r q u í a republicana e s c l a v i z ó ei¡ Munic ip io con iva t i r a n í a 
do las Casas del Pueblo . La vida munic ipa l se e s t a n c ó y casi todas tas Hacien­
das locales quebraron. 

E l movimiento nacional e n c o n t r ó en dol'orosa d e s c o m p o s i c i ó n a las i n s t i -
í u c i o n e s locales. Sanearlas y r e d i m i r í a s f u é muy pronto su p r e o c u p a c i ó n f u n ­
damental . Hoy, t ras laboriosa y concienzuda t a rea / tas Cortes han aprobado 
U niüevá Ley de R é g i m e n Local En el la se abordan todas las cuestiones de A d ­
m i n i s t r a c i ó n Local ¡pend ien te s y en el la se conjunta en exacta a r m o n í a !a m -
dependoncia e c o n ó m i c a admin is t ra t iva de las entidades locales con ía suprema 
d i r e c c i ó n po l í t i ca que corresponde, al poder cent ra l . Sorteando al cantonalismo 
a n á r q u i c o lo mismo que el central ismo absorbente, la nueva Ley ar t icu lada 
en un a r t i cu lo ún i co y sesenta y ocho bases regenera con savia fecunda los 
vitales Ins t rumentos de la v ida e s p a ñ o l a , Rflunicipib y la Provinc ia . 

Por culpa, sobre todo, del par t id i smo po l í t i co , fracasaron !as i n s t i t u c i o ­
nes locales. Las Corporaciones municipales y provinciales no servVan a la c o ­
munidad., sino los e g o í s m o s electoreros de ios part idos. La nueva Ley esta­
blece como norma capital que ilos Ayuntamientos y las Diputaciones p r o v i n -
diafes son Corporaciorres p ú b l i c a s de naturaleza adminis t ra t iva , es decir, e n t i ­
dades no peli t iesa, a las que se prohjibe hacer po l í t i ca . Para conseguir é s t a 
resul tado, se sus t i tuye el sufragio universal I n o r g á n i c o por un sistema elecll*-
vo Orgán i co . 

Confirma la nueva Ley la base s ó c i o í ó g i c a de la corpofacicn local , c o n ­
cepto heredado ya del munic ip io romano. ¡Se asienta la o r g a n i z a c i ó n local so­
bre un n ú c l e o de vkia colect iva, en un t e r r i t o r i o determinado de vida intensa y 
densa, centro de defensa y a t r a c c i ó n . Wlejorar las condiciones sociales de é s o s 
ngcletos do vida, en su p r imord io ! de la nueva Ley porque E s p a ñ a viv'e t a m ­
bién en los mi l iares de vi l las "y aldeas humi ldes desparramadas por su á m b i ­
to naoional, a ta que un bilioso mangoneador republ icano d e s p r e c i ó con e! i n ­
sul to de " b u r g o s podridos'*. , 

( C o n t i n ú a en s é p t i m a p á g i n a ) 

A y e r e o n f l n y a r o n f a s s e s i o n e s d e l 

p r o c e s o c o n t r a e f m a r i s c a l P e f a i n 

"Si M u ffliia i t i f i yn M i p - m ÍÉÉÍ los i ü o n ds h m m \ \ i los u í í 
P a r í s — L a 14 s.esión de l j u i c i o de l Gobierno. A ñ a d i ó que la m a y o r í a de 

los dir igentes de V i c h y estaban m u y 
m a l in formados de lo que s u c e o í a en 

mar i sca l Pe ta in c o m e n z ó , a las dos 
de l a tarde, sufriendo u n retraso de 
media ho ra por n o presentarse uno 
de los miembros de l j u rado , debido a 
una a v e r í a en e l " M e t r o " . 

D E C L A R A C I O N D E PYROXJTON 
E l prim.er testigo fué e l ex min i s ­

t r o de l I n t e r i o r y embajador en l a 
A r g e n t i n a du ran te el r é g i m e n de V i ­
chy, M a r c e l Peyrcuton , q u é f u é l l a ­
mado a l banqu i l lo como d e c i m o s é p t i ­
mo test igo de descargo. R e l a t ó los 
acontecimientos d e l 13 de Dic iembre 
de 1940. cuando los reveses entve Pe­
t a i n y L a v a l m o t i v a r o n que el p r i ­
mero desti tuyera a L a v a l de l cargo 
de v icepr imer min i s t ro , manifes tando 
que fueron resul tado de ÍVas condi­
ciones anormales en que funcionaba el [ 

El p r i É t e k los EL 011. 

Si a imla t i sido ü u mi 
N e w p o r t News (Estado de V i r g i ­

n i a ) . — E l presidente de los Estados 
Unidos, s e g ú n infor t i ja la Agencia 
"Associa ted Press" , ha regresado a su 
Patr ia , oxactiamentc u n mes d e s p u é s de 
s u salida para Polsdam.—Efe 

l á zona ocupada por los alemanes y 
que, p o r o t r a parte, l a Prensa de Pa­
r í s desfiguraba, por orden de los ale­
manes, las actividades de los gober­
nantes de V i c h y , creando de esta for ­
m a u n a a t m ó s f e r a de recelo y odio. 

D i j o seguidamente que las conver­
saciones entre V i c h y y Londres comen­
zaron y a en Octubre de 1940. Los p r i ­
mero?, contactos tuv ie ron lugar en 
Londres y las cenversaciones con t inua­
ron fen M a d r i d y G ineb ra y posterior­
mente, a p r inc ip ios de Diciembre por 
m e d i a c i ó n de Jacques Cheva l ie - ' m i ­
n i s t ro de E d u c a c i ó n de V i c h y E n ' e l l a s 
se t r a t ó de l a flota francesa y de las 
colonias. 

S.egún Peyrou ton hubo rumo-es d« 
que L a v a l a p r o b ó e l ataque desenca-

(Pasa a tercera p á » m a ) 



Delegación provincial 

de Abastecimientos 
P r e c r é o 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
S A N I D A D 

Los camaradas que h a n de asis t i r 

« M i l i 

l l p a m u M ú 

ñ viaje I É É 

Ayer visitaron la C a r t u j a y h*y 
' rea l i zarán otras visitas, emprendiendo 

R E P A R T O D E C A R B O N M I N E R A L 
A p a r t i r de hoy, d í a 8, d a r á comien­

zo el repar to de u n cupo de c a r b ó n 
r ü i n e r a l , en las calidades de gal le ta y 
granza , pa ra los poseedores de c a r t i ­
l las de rac ionamien to de segunda y . 
te rcera c a t e g o r í a s , a r a z ó n de cinco a la E s t a c i ó n P reven to r i a l de M e d í | 
k i l o s por ca r t i l l a , con t r a cor te de cu- nacel i , se p a s a r á n por l a A s e s o r í a de por l a tarde e l viaje de regreso a 
p o n n ú m e r o 78 del pl iego de varios, San idad hoy, d í a 8, a las 4,30 ae l a j V a l l a d o l i d 
sñ precio que se i n d i c a y de las ca r - . t a rde , para rec ib i r instrucciones. Ayer tardei en el t r e n t r a n v í a . He 
b o n e r í a s que a c o n t i n u a c i ó n se deta­
l l a n : 

C a r b o n e r í a s que s u m i n i s t r a r á n an­
t r a c i t a ga l le ta .—Vidal Vargas, Salas , 
n ú m , 3; Fel ipe Serrano, Burgense 5; 
V d a . Luc io Garc ía . . T e n d r í a s U ; ^ i c a - ^ ™ a ^ e x p e d i c i ó n , a l f ren te de l a 
sio C u ñ a d o . M a t a d e r o 5; Piedad He- ^ / ^ ^ S t e ^ 1 f iguraban el rector de l Semina 
r re ra , San J u a n 35; Teó f i l o M a m o l a r . ^ n l a f u f c o n S X e l E x c m o * > vallis:] .etano don Eugenio S á n c h e z . 
Rey D o n Pedro ^32; Ensebio Ortega. ^ U | J - e ^ ^ 61 EXCma mayordomo don B e n i t o A r r o y o , vice-
V i l l a l ó n n ú m . 39; C l a u d i a P é r e z , San ta |S€n01 m i n i s t r o a^imow. r rec tor don J e r ó n i m o Ore ja y Padre 

Los camaradas que a c o n t i n u a c i ó n esp i r i tua l d o n Eugenio L ó p e z , 
se i nd i can , d e b e r á n hacer ent rega a ' m v e t a n t e s se t r a s ladaron desde 
la m a y o r brevedad en las oficinas de l * ^ t a c i o n , a c o m p a ñ a d o s p o r los su-
Serv i r io rie rarnnamento*; f c a l l - de Pei'i-i-es burgaleses, a l a C a r t u j a dg 

E l precio de cada r a c i ó n c a r b ó n ga- ^ v i c i o de C ^ p a m e n t ^ de MirafloreSf que v i s i t a ron de ten idamen 
l l e t a , es de u n a peseta con c inco c é n - « regresando d e s p u é s a l a c iudad y 
t i m o s ( I W . a 0'21 pesetas k i l o , 1 ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a l Seminar io , donde per-

Conde, E m i l i o Alvarez, A b u n d i o M o - i n o í t a f ^ 
r a l , J o s é M a r í a Alonso Macho y M á 
x i m o Alvarez T o m é . 

l i l i riran los ados m m m % 

U \ m \ m \ m \ i i e la U í i M M m \ \ í 

i BE m m i n r 

P R E S E N T A C I O N i g a r o n a nues t ra c iudad, en viaje de 
Los camaradas A n t o a i o G o n z á l e z estudios loá seminaris tas pertenecien-

H e m a n d o y Rafae l G o n z á l e z o r t e g a , ' t^s a l S e m m a n o m e t r o p o l i t a n o de V a -
se p r e s e n t a r á n con l a m a y o r " ^ n c i a , " a d o l i d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ 

i, a l f ren te de l a 
•ector de l Semina 

U i m i j a m a r e s ÍMWM e i M\m m ia M ú u m 
m m M m . M m u m m m m i m m u n i \ \ i % 

t a m m m U m m 

\ 

Cruz- 11; Sant iago Ruiz , L l a n a de 
Afue ra 9; Francisco T r i m i ñ o , Puebla 
30; "Cas t i l l a S. A ." , Car re t e ra de A r ­
cos 5. 

c l u í d o s los impuestos. 
Carboner ías que s u m i n i s t r a r á n carbón 
antracita granza.—Marcel ino A n d r é s , 
S a n Cosme 9; Eusebio Cubero. Fer­
n á n G o n z á l e z 27; V i d a l Vargas, S a ­
las 8; Fel ipe Serrano, B u r é e n s e 5; 
Crescencio Masa, B a r r i o G imeno 7; 
A u r e l i o D u e ñ a s , S a n Pablo 19; V i c t o -
x iano López , San Cosme 23; Piedad 
Her re ra , San J u a n 35; Fe l ic iano I b á -

I n f o r m a c i ó n s i n d í c c l 

I A p r i m e r a hora de l a m a ñ a n a de 
hoy e f e c t u a r á n una v i s i t a a l a Cate­
d ra l y seguidamente se t r a s l a d a r á n s i 
Real Monas ter io de las Huelgas. A 
m e d i o d í a los superiores o f r e c e r á n sus 
respectes a l Excmo. y R v d m o . s e ñ o r 
Arzobispo de l a d ióces i s y en las p r i ­
meras horas de l a ta rde los es tudian­
tes c o n t i n u a r á n sus vis i tas a los mo-

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
S I N D I C A T O S 

OficiaHa mayor 

ñ e z , F e r n á n G o n z á l e z -75; Rasl i io G i - i . f** ^ « ^ í ^ ^ ^ L ? ^ * ™ ^ l 'numentos, emprendiendo a las cinco 
m é n e z . Ca rmen 3; Ben i to Lozano. F.er- ^ de v ^ t a ^ e « M e s Paxa o b - ! y ^ en £ t r e n su v i 
n á n G o n z á l e z 26; Teóf i lo M a m o l a r , tel]ei .j3111^65 ^ l e r r o c a m l a precio regreso a v a i i a d o l i d . 
B e y D o n Pedro 32; C a t a l i n a M i ñ ó n , ~ F ^ a los estudiantes val l iso-
S a n t a C la ra 22; Sisenando Gar ro . V a - » ^ F e m del M a r que se celebra- letanos ^ g ra ta estancia en nues_ 
di l les 20; Salvador G ó m e z , F e r n á n 
G o n z á l e z 17; Eusebio Ortega, V i l l a -

l ó n 39; Pablo Puras, Puebla 10; C lau­
d ia P é r e z ; Santa Cruz 11; A n d r é s 
Pradera . Calera 27; A. R . V . E., D e l i ­
c ias G . T á r r e g a ; Castilla ' S. A„ Ca­
r r e t e r a Arcos 5. 

E l precio de cada r a c i ó n de granza 
•es de ochenta y c inco c é n t i m o s (0'85), 
a 016 c é n t i m o s e l k i l o , inc lu idos to ­
dos los impuestos. 

Este rac ionamien to finalizará el d í a 
25 de los comentes , debiendo hacer 
3a l i q u i d a c i ó n de cupones en el" S i n ­
d i ca to p r o v i n c i a l riel Combust ible , 
P l aza de Cas t i l la 1, segundo, el d í a 
27 de los corrientes. 

N o t a importante.—Se pone en cono­
c i m i e n t o del p ú b l i c o en general que 
p a r a pod.er r e t i r a r e l cupo correspon­
d i en t e de c a r b ó n m i n e r a l , t e n d r á que 
presentar a l i n d u s t r i a l carbonero l a 
c a r t i l l a de r ac ionamien to , p a r a que 
« s t e corte de l a m i s m a el c u p ó n que 
•corresponda. 

L&s indust r ia les carboneros, no se 
h a r á n cargo de los cupones que les 
presenten ya cortados, los cuales se 
c o n s i d e r a r á n como nulos . B l Incum­
p l i m i e n t o de esta orden h a r á respon-
eable a los indus t r ia les carboneros. 

B E I N T E R E S P A R A L O S I N D U S ­
T R I A L E S P A N A D E R O S 

Los industrial.es panaderos de esta 
, c a p i t a l que abastecen a cole^feíVida-
des, d e b e r á n pasarse por estas Of ic i ­
nas , Negociado Harino-Panadero, hoy 
m i é r c o l e s , horas de 1-0 a 1, a l objeto 
de r e t i r a r las tar jetas correspondien­
t e s a las mismas. 

r á í^n V i g o del 15 a l 30 de los corr ien-
tea. 

Aquellos que quieran proveerse dé 
las mismas, pueden pasarse por este 
Depar tamento , den t ro de las horas 
de oficina, donde se les e n t r e g a r á n , 
debidamente cubiertas. 

i i i i 

i [ i m l 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sani tar ios 

¡ t m 

Servicios 

t r a c iudad. 

r 

L A C A S A D E L A S S I E T E . T O R R E S , 
por N a t h a n i e l í í a w t h o m g . Famosas 
Novelas. E d i t o r i a l M o l i n o . Prec io : 
en r ú s t i c a , 6 ptas.; te la , 10. 
N a t h a n i e l H a w t h c m e h a escrito 

L A C A S A D E L A S S I E T E T O R R E S , 
s in duda l a mejor de las que h a p ro­
ducido su á g i l p luma . Es ta es u n a no­
vela e x t r a ñ a : una herencia de odios, 
a t r a v é s de luengas generaciones, c o n 
su secuela de ley-endas y suoersticio-

Por el presente anunc io se c i t a » | n é s , que U é n a n este re la to de episo-
los s e ñ o r e s R a d i ó l o g o s de esta c a p i t a l dios macabros; no hay c r í m e n e s , n o 
que h a y a n sol ic i tado ser inc lu idos en ^ hay violencias, p^ro s í muer tes que 
las Escalas de l Seguro de Enferme-1 i n t r i g a n y espeluznan, s i g u i é n d o s e 
dad, pa ra pr.estar sus servicios en es- con avidez l a l ec tura de esta novela 
t a ciudad, se personen en estas O f i - hasta su desenlace imprev i s to . 
cina.s de l a Ca ja Nac iona l . I n s p e c c i ó n LOS personajes, entre ellos e l juez 
de Servicios Sant iar ios , General San- pynch.eon, i a v ie ja Hepzibah, l a gen-
j u r j o 16, cuar to , de doce a dos de l a t i l Phoebe, e s t á n dibujados de mano 

E l b o n e m é n t o HospilaJ de B o r n m -
— v a lo indicamos con mot ivo de 

nuest ro ext roordinar io dedicado a las 
Jicstos de San Pedro y San P a b l o — ha 
cumpl ido su tercer centenario. Y el 
fcxcmo. Cabildo me i ropo l i t ano , Pa - ( 
t rono de dicha i n s t i t u c i ó n , deseoso de 
conmemorar tan í a u s t o acon tcc imienV 
l o , ha organizado solemnes actos en 
memoria de los msigtH;3 fundadores, 
e l i g i é n d o s e para iniciarle-i la fecha del | 
9 de Agosto, cu que fa l lec ió el p r e - | 
claro c a n ó n i g o hurgense, don Pedro 
Barrantes . 

| Así pues, m a ñ a n a comienzan los 
actos conmemorat ivos organizados por 
el Cabildo, con arreglo al s iguiente | 
p rog rama : 

Día 9, j ueves .—A las once de ia 
m a ñ a n a , en la 3 . I .G .B.M. , misa p o n U l l - j 
cal de Requiera, que of ic iará el c x c c - | 
l e n t í s i m 0 Sf. Arzobispo, D r . D . L u ­
ciano P é r e z P la te ro . Acto seguido, ' 

' elogio f ú n e b r e del c a n ó n i g o B a r r a n -
| tes a cargo del M . í. Sr. Dr . don F é l i x 
A r r a r á s , c a n ó n i g o mag i s t r a l . Po r úf-

i t i m o , solemne responso ante el pan- j 
t e ó n del insigne prebendado, en la 

. cap i l l a de l S a n t í s i m o Cristo de B u r ­
gos. 

Día 10, v ie rnes .—A las once do l a ¡ 
m a ñ a n a , en la capi l la del Seminario 
de San J e r ó n i m o , misa solemne que 
c e l e b r a r á el M . 1. Sr. Dr . D . Pedro M o n 
d iguren , arcipreste de \á S . . I . C , con ­
memorando el «.njíversario de la m u e r ­
te dpi c a n ó n i g o Barrantes , ocur r ida 
en dicho centro docente. 

Día 1 1 , s á b a d o ^ — A las once de la 
m a ñ a n a , eu la capi l la del Hospi ta l , 
misa pont i f ica l , con asistencia del ex­
c e l e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o s e ñ o r ] 
Arzobispo, oficiando el l i m o , monsc--
ü o r don E m i l i o Rodero Reca, p r o l o -
n o t á r i o a p o s t ó l i c o , d e á n del Cabildo y 
adminis t rador d e l refer ido Centro be­
néfico'. 

D e á p u é a del Evangelio, semblanza. 

a cargo de l M . I . Sr. D . Honarato i J 
rrasco, ensalzando la caridad rw 

A l final del Santo SacnDdo 
D e u m en a c c i ó n de gracias por , 
beñe f io íos recibidos durante los h 
cientos a ñ o s de la F u n d a c i ó n y 
ú l t i m o , Himno ai Hospital , c o m n » ! ^ 
to por el maestro de capilla Sr Ain 
r e t i con le t ra del capi tular Sr ' M¡n¡¡ 
Estecha. 

Día 12, d o m i n g o . - . A las siete Z 
la tarde, descubrimiento y bendición 
por el Excmo. y Rvdmo. Sr. AnohU 
po, del Monumen to qne el Excmo G¿ 
bitdo Catedral l ía levantado en el jai. 
d i n del Hospi ta l , para perpetuar u 
memoria de ios insignes fundador^ 
don J e r ó n i m o Pardo, Abad de Saa 
Quircc y don Pedro Barrantes, cañó-
n ó n i c o de la S. T. C. de Burgos. 

P r o n u n c i a r á n discursos el muy i¡u^ 
t re s e ñ o r don Fé l ix A r r a r á s , canónil. 
go magis t ra l , en nombre del Cabildo 
y el Excmo. Sr. D. Narciso Correal) 
abogado y a c a d é m i c o de La Cornial 
c a n ó n i g o honorar io de la Gatedval de 
Burgos . 

L a solemne c o n m e m o r a c i ó n con^-
c l u i r á c a n t á n d o s e el Himno del Hos-*-
pi ta! . 

A ios citados actos han sido imi ta* 
das todas las autoridades. 

J l M i 

m a ñ a n a o de seis a ocho de l a tarde, 
para, enterarles de u n asunto que les 
interesa. 

C A L D A S D E O V I E D O 

Reumatismo, catarros 

G R A N H O T E L 

Agua corriente, caliente y f r ía 
' Lc (Sa JsiUo & 'ÁA de Septiembre 

(O. S . 3804? 

Comedores y dormi to r ios todos los estilos 

BLES FERNANDA - Fab ncac ión propia 
L a m Calvo, 36. T e l é f o n o 1801. Burgos 

maestra . 
L a novela encierra u n i n t e r é s apa­

s ionante y el la es s i n duda u n a de las 
mejores que pub l i ca l a E d i t o r i a l M o ­
l i n o en su co lecc ión Famosas Novelas. 

s 

c 
Valeriano del 

Sucursal: Santander 36 — Burgos 
F á b r i c a : A l b ó n d i g a , 53 - Tifo . 171« 

T 

E L S E Ñ O R 

D o n M i g u e l G o n z á l e z L ó p e z 
fa l lec ió el d í a 6 de los corrientes í ín Yudego (Biugos) ' , a les 80 a ñ o s de edad 

d e s p u é s de ?,ecibir lo 3 Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad 

Y S U ESPOSA 

D o ñ a B o n i H u r t a d o E s t a l a y o 
que fa l lec ió el d í a 5 de J u l i o ú l t i m o , a los 73 a ñ o s de f d a d 

d e s p u é s de rec ib i r l o s Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i c a de Su San t idad 

Q. E . P H . 

Sos afligidos hijes, d o ñ a T o m a a y don M a x i m i l i a n o G o n z á l e z Hurgado; h i jos po l í t i cos , don Prudencio 
G a l e r ó n , don J u l i o G o n z á l e z , d o ñ a Severina G a l e r ó n y D.a J u l i a n a Palacios; nietos, Wznietcs, sobrinos 

pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus amistades u n a o r a c i ó n p o r el eterno descanso de su a l m a 

Burgos 8 de Agosto de 1945 

Venia eo Farmacias, Café 
Vieaa y confitería y Granja. 

Tudanca 

O P O R T U N i P H 
en las compras es in teresante y l a 

G R A N O P O R T U N I D A D 
l a e n c e n í r a r á Vtí . en 

con m o t i v o de l a v e n t a de sus 

( % # | í c« UM b l a n c o s 
cuyos precies t ienen u n a rebaja considerable 

Desconocemos la d u r a c i ó n de esta rebaja ; depende de lo que quiera aprove­
c h a r l a el p ú b l i c o 

R E C A M B I O S A U T O M O V I L E S 
C H E V R O L E T , D O D G E . ETC0 

O H • I H E U T A v A U T O , S . P 
Plaza Calvo Soteio 8 :—: T e l é f o n o 1814 

B U R G O S 

T7 oa 
oo4Z 

94 oo 

i i f i i i l : J o s é C á m a r a • i l [EIÍW 
C a r r o t a r o H e A r r * * * , 1 0 - T e l é f o n o - B u r g o s 
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' i l E l H W M E l i i 

1 i i S i f S P i i l l 
i PA6A , eíi su sigmncado 

§ *n¡versaif representa la ex-
ffl más a a a dei cuito 
^•ores del espíri tu, en c u -

* 155 tóo generaciones de san-
>e de sabios, de soldados y 
íes ^ ofrendaron el sacnfi-
^ sus predicaciones y sus 
c i 9 ^ . «¡us g&stas heroicas y 
^ nsías evangeiizadoras. -He 
s"5,8 r qué, ía nsonomia c l á s i -
aqU^ nuestro pueblo no tiene 

' nazón que ta de! cumpN-
^ ¿ " " d e esos augustos deberes 
^ e n relación con los mandatos 
% ¡ o s y ^ eíxigencias de la P a 

a nos tte«en fijadas ^a Kisto-
y ta tradición. 

gsa peculiar expresioti d© la 
, lttad naoionai, desaparec ió 

n día de la faz española . U s u r ­
ados tos resortes def Poder por 

¡L fuerzas de! marxismo y de la 
Lsonería, todo lo que era con­
substancial con . nuestra raza, 
cuanto representaba secutares an 
Helos enraizados en el aSma del 
pueblo, quedó a merced de la 
^nímoda voluntad de quienes 
escalaron los puestos tío mando, 
pretendiendo torcer el curso de 
la Historia de España. 

España vivía, de hecho, some­
tida af internactonalismo 'fnarxis-
ta y bolchevique, el caos m á s es-

v pantoso la amenazaba y en el 
" desmoronamiento oficial de los 

partidos y en ta tenebrosa con­
ducta del Gobierno r e g ó a ins­
taurarse como sistema la nega­
ción de todo vflop positivo, ei 
aniquüamienío de cuanto pudie­
ra representar freno para la 

determinada por las 
Has consignas de Mos-

voragine 
sectas y 
tú. 

Un hecho decisivo, en su s i -
tiiestra elpouencia —el asesinato , 
de Calvo Sotelo, organizado y 
perprelado desde el Poder—, f u é 
la ¡ú[t¿jjia prueba que e¡ pueblo 
español podía encontrar de que 
el caos y el crimen eran su única 
perspectiva. Y el derecho natural 
do la sooiecfad para defenderse 
de esa sombría y trágica amena­
za, la supervivencia de- los v a ­
lores morales en el alma del pue­
blo, determinaron el IVlov i miento 
nacional, hecho histórico de l i ­
beración de España de la anar­
quía y.del marxismo. 

Problema errímentemente e s -
paño^ fueron e s p a ñ o l e s los que 
fe decidieron. A ambos lados 
de las trincheras, aguerridos so l ­
dados de lia Fe y masas e n g a ñ a ­
bas por el marxismo, combatie­
ron. Y la causa de la Verdad, 
^ u n f ó . El hero í smo de la j u ­
ventud, en Vanguardia del pueblo 
Jue no se resignaba a un some-
iiniíento [a las fciternacípnales 
«1arx1stas, fué subrayado por to-
«os los españoles amantes de sus 
Adiciones y deseosos de un c l í -
^a de íesplpítualidad, de paz, 
g e s t a r y trabajo. Y como s í n -
esis de esos principios, el IWo-

tóri?010 naciona! a |canzó la v ic -

*üé 'a victoria de España la 
¿ 6 ?0nsiguió Franco, a! liberar 
una • deI C0munjsmi. Pero no 
baio V,Ctop¿a casnístr-oa. Es que 
Ja esPada victoriosa tr iunfó 
auñ •aciera Voluntad españo la 

n í i ^ en el lyiovimiento nacional, 
«omoiIfPr!Senta la iritegfación 
tinidflH l0s e sPaño le s en una 
«lases m0Pa, .SÍn distinción de 
fo^a ^y COn '"corporación gene-

ÜSa de los Vencidos. 

E L P R O C E S O C O N T R A E L M A R I S C A L P E T A I N E í i i a í n t e s ÍB la Ü 
{Viéao de p r i m e r a p á g i n a ) 

dwiado por las tropas de V i c h v con­
t r a ia r e g l ó n de l lag0 Chad) ^ ^ 

n e r a T n ; r ^ 103 del ge-

que los mgieses entrasen a u t o m á t i c a ­
mente en guerra con F ranc ia , p o r lo 
que i j i amfes tó a l general que d e b í a ­
mos tener cuidado. M.e e s c u c h ó , re­
c o n o c i ó l a gravedad de l a s i t u a c i ó n y 
me d i jo que t e n í a i n t e n c i ó n de pres­
c i n d i r de Lava l , pero que "no q u e r í a 
o r i g i n a r d i ñ c u U a d e s ante l a nresen-
cia do los alemanes en Francia"* t a m ­
b e n se m o s t r ó conforme en que yo 
m t e r v u n ^ e p a r a espulsar a L a v a l del 
O-cbierno. 

D e s p u é o , Pey imvt íon Rescr ib ió tfe 
Concejo de minis t ros , en e l que Pe-
t í j m p i d i ó l a d i m i s i ó n de todos ios 
m i m s i r o s , a ñ a d i e n d o que t o m ó toda 
c i a i p .de p r e c a u c i c í n e s y que L a v a l 
í u e conducido por m i agente de pe­
l leja fu. cast i l lo de Chate ldon. 

L a . d e c l a r a c i ó n de lJc.yroutoii t o r m i -
no a las dos y cuar lo o i n m e d i a b m e n -
, o c o m e n z ú el i n l e r r o g a U í r i o . Un mie ia 
b ro del j u r a d o m a n i f o ^ i ó que Pcy-
rou ton h a b í a í i r m a d o la lev ordnnando 
la in^ t l lue ipn de r p r i i i i c i " campu de 
cpnecui r ac ión cuando ora gobernador 
general en 1941-42 , p r e g u n t á n d o l e s i 
Petaia estaba al c o m e n t e de el lo, g f 
lent igo, indignado, c o n t e s t ó que si so 
csUil)a celebrando su j u i c i o o el de 
Pela in y que. a d e m á s , la - c reac ión do 
ese campo do c o n c e n l r a c i ó n fué o r ­
denada .por el minis t ro de Just ic ia y 
no por él. A ñ a d i ó que no c r e í a que 
lo supiese el mariscal .y que él m i s ­
mo no supo nada acerca de los c am­
pos de c o n c e n t r a c i ó n o m a l t ra to de 
los internados en aquella é p o c a . I n ­
s i s t ió en que de los acontecimientos do 
1943 y 1944 puede decir m u y poco, 
ya que p r é s e n l o su d imi s ión en Fe­
brero de i 942. • 

K L VIC E A L M I U A X T E 
F Ü U X K T : — : : — : :-

Ji5AN 

^ Ai¿l ly era O f e n d e r los i n - qUe estaba en med io de dos p o l í t i c a s : 
loreses ue Francia CQ.nlra los naz i s .ha c o l a b o r a c i ó n con los ingleses, que 
J íab u anue el silencio sepulcral del contaba con su p r e d i l e c c i ó n , y l a co-
dueitoru) y de los ju rados , que d i s e n - ; l a b o r a c i ó n con ¡os alemai:es, que dp-
Uan do e l . mdudablemente, pero que testaba. 
le escuchai-on con a t e n c i ó n por s u ' De acuerdo con lo manifes tado por 
sinceridad al expresar sus c o n v i c c i o - ' e í testigo las negociaciones llevadas, 
I1Cri- ¡dep . t ro del m a y o r secreto por ambas 

.El presidente del T r i b u n a l f e l i c i - partes, t uv ie ron t a l é x i t o que de jaron 
tó a -Martín por la forma en que ih - ' . comple tamente mix t i f i cados a los ale-
t e r p r e t ó las is l rucciones de Petain y 'mane?, n o ^ d á n d o l e s pie para que p \ i -
s e ñ a l ó que muchos funcionarios de diesen, ap l ica r el a r t i cu lo noveno de l 
V i c i i i y no consideraron que t e n í a n ' a r m i s t i c i o por el cual se p r o h i b í a a 
que" " res i s t i r^ co.nlrá tales medidas, ¡ l o s de .Vichy - l levar a /cabo a c c i ó n 

L a - d e c l a r a c i ó n de M a r t í n t e r m i n ó a lguna que pud ie ra per jud icar a Jos 
a las cinco menps cuarto y el i n t e r r o - ^ n a a n e s . 
g^ tor io c o m e n z ó acto s^euido. .\Eani-l Por las mani fes tac ienfs de Cheva-
f e s t ó en c o n t e s t a c i ó n a una pregun- : i ie"- ^e rae t y Peyrou ton . e l mar i sca l 
ta que cuando U mi l i c i a de Bamund ' e s tuvo en todo momen to á m p l i a m e n -
se hizo cargo del Poder en Enero de te informa-do de las negociaciones a 
1944 p i d i ó ' s e r relevado de su cargo. ' las áió su m á s comple ta apreba-
E l 9 do Febrero lo c o n c e d i ó una au - ción- E1 fiscal no h i z o . i n t e n t o alguno 
d íenc ia el mar iscal Petain, s o s i e n i e n - ; M r a re fu ta r las declaraciones de los 
do una comnovedora c o n v e r s a c i ó n on¡tesfciScs sobre este par t i cu la r , 
la que a p r o b ó la dec i s ión tomada. C O U ' D E C L A R A B O U T H I L L I E R 
palabras emocionantes d i j o : "Hace us-1 Spoil5idamente fué l l amado Yves 
ted m u y bien en dejar el puesto. U s — B d ú t h i í l i e r , de 44 a ñ o s de edad, ex 
tcel pue^e hacerlo, pero yo no, porque n ^ s t r o del Gobierno de V i c h v , que 
mis funciones no las puedo traspasar se ref i r ió a los esfuerzos realizados p o r 
a nadie. Me be impuesto la o b l i g a c i ó n Vi mar i sca l P e t a í n p a r a defender l a 
de no abandonar Francia y soy ,p r i s io - ¡ s i t u a c i ó n mone ta r i a francesa, l a c u a l 
ñ e r o de los alorannesM. M a r t í n a g r e - } n e g ó a- ser verdaderamente c a ó t i c a en 
go que hatvía ciertas cosas que no'-1940. 

p o d í a n t e rminar , pues le l l e v a r í a n aj s i n proceder a l in te r roga to r io de l 
Alemania. Quiero u n i r — d e c l a r ó el ma- j testigo, el ' presidente del . T r i b u n a l 
r i s c a l — V i c h i y y A r g e l - ' . 

J A C Q U E S C H E V A L I E R 
, Seguidamente, p r e s t ó ' d e c l a r a c i ó n 

J a c q ú é s Cb.evalier, m i n i s t r o d^ E d u ­
c a c i ó n de V i c h y , qu ien d e s c u b r i ó los 
contactos que ex is t ie ron desde D i c i e m ­
bre de 1940 entre F r a n c i a y G r a n Bre ­
t a ñ a por m e d i a c i ó n de N i n f e l y Ha-
i g a x , de quien .es era í n t i m o amigo 
desde que estudiaron en O x f o r d . 

Cheyal ier a ñ a d i ó que el 5 de D i - j j 
ciembre, el mar i sca l a c e p t ó las pro- \ 
posiciones. " A l d ía siguiente a g r e g ó ¡ i 

a p l a z ó l a vis ta de la: causa hasta ma­
ñ a n a a la u n a y media de l a tarde. 

E n u n a s e m a n a h a n 

m u e r t o 5 7 3 p e r s o n a s 

Bombav .—La eDidemia í^e « ó l e r a e n 
la p r - v i n c i a c e n t r a l i n d i a de B ^ r a r 
adquiere caracteres a lanzantes . Se 
anuncia of ic ia lmente que durante l a 
semana t e r m i n a d a e l 28 de J u l i o h a n 
muer to do la enfermedad 573 pfrso-
aa¿J en los cua t ro d is t r i tos de l a pro-
( lac i í? . E l Gobierno adopta todas las 
medidas posibles para poner fin a l a 
epidemia.—Efe. 

Más 2.000 colaljoraciofusías 

belgas han sido condenados a 

muerte hasta l a fecha 
B r u s o b í s . — H a s t a la fecha, 2.117 

colaboracionistas han sido condenados 
a muer t e en Bélgica, , s e g ú n se a n u n ­
cia o í icKi lmenle . 

M á s de 16.000 belgas han sido de -
clJirados culpables de colaboracionismo 
y 200 condenados a r e c i u s l ó n p o r p é -
l u ; i . Durante los ú l t i m o s diez meses 
han sido detenidos 70.000 supuestos 
colaboracionistas y en la C á m a r a de 
diputados, el p r i m e r m i n i s t r o , v a n 
Acker , ha promet.ido que su nuevo 
Gobierno c o n i i m i a r á la d e p u r a c i ó n 
con mayor e n e r g í a a ú n . — E f e . 

el testigo — v i a D u p u y y le d i u n ; 
A con t i n lu i c ión , o c u p ó el banqui l lo ;proyeeto definido pa ra e l convenio" .1 ; 

do los testigos el v icea lmirante J o a n ¡ D i ¿ m á s tarde, Chevalier r e c i b i ó u n ¡i 
Fórncfc» secretario general del G o r i s e - ¡ t e l e g r a m a d i c i é n d o l e que- todo iba ! ' 
j o de Petain en 1040. M a n i f e s t ó que 'b i en , frase convenida- para ind ica r l a M 
Lui s aoug ie r h a b l ó con ei mariscal i a c e p t a c i ó n por par te d e l . Gobierno 
sobro una o Corla del Gobierno b r i t á - ¡ b r i t á n i c o . Chevali.er a ñ a d i ó que Pe- j 
nico para negociar determinadas . p r o - U a i n le d i jo el 1 de Febrero de 1941 
posiciones, con !o que se e v i t a r í a la 
posibi l idad de fu tu ros ataques contra 
¡as bases navales francesas, de ta l lan­
do las negociaciones desíUToUíuh 
tal fin,, ya conocidas en lineas gene­
rales. 

J E A N .MARIE R O Ü S S E L 
EJ tercer testigo .'de hoy. fué Jean 

iMarie Uoussei, presidente de la Comí 

Todos los d í a s , 

ü í É i o \ n m a fi s i t i c l So m w i 
Mañana jueves 9 Agesto 

T f T y T y T O T B l 
N o c h e , o l o s 1 1 

A L A R D E i S P E C í A C U L A R D € 

jfli 

m a ñ a n a , y tarde, Z O O , Parque zoológico. 

t m n ^ n & i DHA P E S E T A 

E R A ^ í S E P A R A D O S M S U I M P L E * ) E N E S T E M I S 

o emmMMmm& s w s c r í m e n e s j 0 S 0 p ñ K r a m o n 
m - m e f í é e s e n © í e - a m p o é ® c o n c e 

s ión de r e v i s i ó n de la naciomdidad 
francesa, que d e c l a r ó s ó b r e n l a s leyes 
antisemitas y la a n u l a c i ó n de los de-
recl ios civiles de Francia a los j u ­
d í o s . 

FRANCISQO iMAUTÍN 
A Ins cuat ro menos cuarto el T r i - i d e s e m p t ñ a n cargos 

b u u i t r S u a " ^ 4 S X o . l c i - | c Í 6 n S v i l , en Correos, en T e l é g r a f o s , rosas armas y mun.orones.. 
minado el cual f ué l lamado el test igo y otros Depar tamentos Ee^an. s • " E L B R U T O D E B E L S E N " C O N 
Francisco M a r l i n ex prefecto del de- dos de sus empleos de terminar p l E S A 
partanienLo el Audc y el Garona, n o m -

c i o n 
í e g u e r r a 

\® B e l s e n 
M i r ñ c h — M á s de cien m i l nazis que el que ha sido hal lado u n i m p o r t a n - campo de c o n c e n t r a c i ó n de Ausch-

en l a admin i s t r a - te b o t í n . H a n sido encontradas nume- wi tz , en Polonia . Grabne r s e r á juzga-
Efe. 

l i rado ppr Petain en Noviembre de 
1(J44 y relevado -de su pargo a pet i 
c ión propia en l í í - í i . Pue d i p u t a d í 

el mes de Agosto, í .egún declara, e l 
mavor H o w a r d Ordwav, jefe de l a sec- Londres . -Desde e l cua r t e l general 
c ión de Segur idad P ú b l i c a del gobier- d.el mar i sca l M o n t g o m e r y en Alema-
no m i l i t a r de Baviera . I n i a se i n f o r m a que Joseph K r a m e r , 

Tnm^diatamentes d e s p u é s de ser " E l b ru to de Belsen", ha confesado 
dQl parljido naclona^oe/udista y c o - | — . - a ó 0l .dway} todos sus sus c r í m e n e s de guerra cometidos en 
m e n z ó su dec la i ' ac ióu o í i r m a n d o quej ^ CUentas corr ientes s e r á n b lo- el famoso campo de 'Br i sen , y en e l 
es profundameri lc an jge rmano . -Mam-j u d ^ por las autoridades m i l i t a r e s ' d e m t z e i l e r . H a c o ñ f e s a d o , duran te 
í e a t ó que Petam le p id ió en 1944 q u e ^ ^ sól0 una p e q u e ñ a suma u n in t e r roga to r io efectuado por m i e m 
soHde.aso la o p i n i ó n - p ú b l i c a , e s p e c i a l - p o d e r subsis t i r—Efe bros de l a c o m i s i ó n francesa de o r í 
mente en lo que se r e f e r í a a la o c u - p ^ p " * , , T r 
p a c i ó n alemana. H A L L A Z G O D E A R M A S Y M U -

Seguidanxenic, el testigo p r o t e s t ó N I C I O N E S E N E L P A I S D E L O S 
por la p o l í t i c a Ue c o l a b o r a c i ó n y ata- • S U D E T E S : :—-t :—: : ; 
có las exigencias alemanas en F r a n - Londres .—La p o l i c í a checa, s e g ú n 
c ía . " P r e s e n t é u n in fo rme al mar i s - i n f o r m a Radio Praga, h a descubierto ¡ P R I S I O N E R O S D E G U E R R A 
cal sobre m i op in ión en lo que se r e - en el p a í s de los sudetes un escendri- / ' I N S T R U I D O S " R E G R E S A N A 
feria a la po l í t i ca que d e b í a seguir el j o de elementes fascistas polacos en A I j E ] v i A N I A :—: :—: :—: :—: 

do por u n t r i b u n a l popular.—Etfe. 

msnes de guerra , haber dado muer te 
con el empleo del gas a mujeres per­
tenecientes a l mov imien to de resisten 
cia f r a n c é s . — E f e . 

Gobierno de V i c h y . Petain d ió su apro 
b a c i ó n a l i n fo rme , en especial . « n lo 
que se r e f e r í a a la po l i t i ca de r e s i s ­
t i r hasla el m á x i m o " . 

D e s p u é s , el testigo p r o n u n c i ó una 
arenga apasionada, asegurando que l a 
ú n i c a m i r a de Petain y otros í u n c i o -

Wiesbaden.—Las autoridades nor te­
americanas de o c u p a c i ó n h a n m a n i -

Las causas de! I i und imk t i -

to del buejue brasi leño 

^Ajudan te" 
B o g o t á . — E l p e r i ó d i c o " E l S i g l o " 

dice, en r e l a c i ó n con el, abordaje de l 
buque " A y u d a n t e " , que de acuerdo 
con lors informaeionces recibidas de 
los supervivientes de ia c a t á s t r o f e , la 
responsabil idad recae' claramente so­
bre el buque b r a s i l e ñ o , ya que antes 
del accidenlie se o b s e r v ó que el t i ­
monel maniobi'aba torpemente. POP 
otra parte, debido a las fuertes co ­
rr ientes en este sector del r ío , era 
aconsejable navegar a la der iva para 

H O Y , D O S P U N C I O N E S 
8*15 y 11 noche 

en el ^_135 B ' con e l campeonato depor t ivo m i l i t a r de l a V I R e g i ó n 
S f ® C c f l d f r o v c i s 

O 135 B , con e l campeona t , 
Campo Laserna y l a m a g n í f i c a p e l í c u l a americana 

m u f ^ r @ l n a l m a 
R O S A L I N D R U S S E L L y J O H N B O L E S 

' s e o C a s t i l l a 
Hoy. a las 8 ( ses ión n u m e r a d a ) y 11 

mcmmmim*-** noche. E id to a p o t e ó s i c o del m a y o r 
^ c i m i e n t o c ó m i c o de l a ñ o , con Cant in f las el mago de l a r i sa en 

* H l E S T A E L . D E T A L L E 
^ ü c u l a de las 2.000 carcajadas. Reserve su i c c a l i d a d con t iempo. 

^Wa C A N T I O T L A S r e i r á s hasta que ;no puedas m á s 

l i U ISlíS 1 11610 ^ t n e r j \ ^ r L ^ z T¥ •IASTA 
alemanes que n a n siao ms t iu iü>- s en el burco fuer.a impnlsadl l llao¡a. la 
os Estados Unidos para las tareas de m ¡ l a d dcl rí0> E1 ..lSallla M a r t a „ naYe 

l a gobemaeion m U i t a r en Aleman ia , aba normalmeri te ov6m¿0 se !e ^ 
S n a l u p a í , Cherl:Urg0' en direC- terpuso el ••Ayudante", e m b i s t i ú n d o -

T a m b i é n anunc i an que 250 pr is ione 
nos c o n t i n ú a n s i n conf i rmar la exis- ros e s t á n recibiendo especial ins t ruc-

i i l n i i si jupio 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

tencia de dicho u l t i m á t u m . — E f e . c i ó n de p o l í t i c a de gobierno _en u n 
centro docente, especialmente estable 
cido a estos efectos, en Querquevil le , 
en Francia.—Efe. 

R E V U E L O E N L A B O L S A D E 
N U E V A Y O R K :—: :—: : — : 

Nueva Y o r k . — L a n o t i c i a de que los 
Estados Unidos h a n enviado u n u l t i - : E R N E S T O G R A B N E R D E T E -
m á t u m a l J a p ó n , t o d a v í a n o c-onfir- N I D O : ~ : :—: :—: : ~ : ; 
mada- ha producido g ran revuelo en Londres . — H a sido detenido por l a 
la bolsa de Nueva Y o r k . ( po l i c í a a u s t r í a c a e l jefe de las S. S., 

L a venta apresurada de valores por Ernesto Grabner , de quien se a f i r m a 
temer a u n a paz i n s t a n t á n e a , ha he- | es responsable de l a muer te de spis 
cho que casi todas las acciones h a y a n _ mi l lones y medio de hombres d u r a n 
bajado en uno o des enteros. A p e s a r l e l a o c u p a c i ó n a lemana de Polonia , 
de l a baja, la compra era casi n u l a j Se le acusa, a d e m á s , de haber dado 
duran te l a m a ñ a n a , en la que eí p ú - | muer te con sus propias manos, a m á s 
b l i co esperaba el fin de la guer ra en de dos m i l presos y deportados m í e n 
E x t r e m o Oriente.—Efe. / t r a s f ué jefe del t r i s temente celebre 

le de l leno por la m i t a d y c l a v á n d o l e 
ta proa en uno de los costados. E l 
golpe fué tan v io len to que Q1 buque 
b r a s i l e ñ o q u e d ó par t ido en dos, IUUN 
d i é n d o s c pocos segundos d e s p u é s . . 

E N T R E L A S V I C T I M A S P I G U -
Í U U N OBISPO : • - : > — : : _ : 

B o g o t á . — S e ha confirmado que* 
una de las v í c t i m a s en el hundimiento 
del buque " A y u d a n t e " , ocurrido' e l 
jueves a las diez de la noche; f ué e l 
Obispo de los Padres Capuchinos. 
T o m á s Marcelano, prefecto a p o s t ó l i ­
co dc l A l t o Amr.zonas, que cuenta 
eon una p o b l a c i ó n de 35.000 almas 
m b i a oreado dos Colegios, u n o en 
Sao Paulo de Oiivenz y otro cu Ben-
j a m i t i Constant .—Efe. 
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LA SEM&HA EN U BOLSA DE MADRID 
Mala ha sido, en verdad, la t e - nes se consolida la tendencia a ía 

mana en la BoUa de M a d r i d . Y en ge - ! q u i d a c í ó n p r o d u c i é n d o s e una co r r i en -
r A l en todas las Bolsas. E l t r iun fo U - ' t e de ventas que no siempre encuen-
bor i s t a i n g l é s , conocido cuando se con t ra la fo rma de conver t i rse en l i q u i -
Sideraba y hasta se h a b í a estado es-, daciones verdad porque eí dinero Co-
pecul&ndo en la Bolsa sobre el lo, que m í p n z a a fa l tar . 
l a v i c t o r i a Xera del par t ido c o n s e r v a - ¡ La ú l t i m a s e s i ó n se caracteriza por 
dor , ha p roduc ido en el mercado do la mayor presencia del papel. Po r la 
yalores una verdadera c o n s t e r n a c i ó n . ¡ m e n o r d e c i s i ó n compradora del p ú b l i -

A ú n no se ha podido sedimentar l a co, t a l porque se extiende la i m p r e s i ó n 
i m p r e s i ó n . E n general , entre n o s o t r o s , ¡ d s que la baja va a seguir p r o d u c i é n -
íil labor is ta se le considera como u n dosc. , . 
social is ta , como u n extremis ta . Se o l - E n estas circunstancias, era na tura l 'gos , ha<:e unas semanas, el anunc io 
v i d a que ya en dos ocasiones d í s l i n - que el elemento oficial no se c ruzara 'de que t a m b i é n este a ñ o , D I A R I O D E 
tas ha gobernado el p a í s i n g l é s . Pero do brazos. De momento ha tomado dos B U R G O S organizaba ét f es t iva l t a u -
en n inguna de esas dos ocasiones, disposiciones, p u d i é r a ü i o s decir q u C j n n o a beneficio del As i lo de A l i c i a -
p rograma laboris ta h a b í a sido tan f u e r ' t r e s . La pr imera es v ig i l a r atentamente nos Desamparados, 
te , tan socialista, tan socializante. el mercado, procurando e m b r e a r l e un Los m á s .elogiosos comentarles , que 

Nuestros elementos e s p e c u M o r e s no poco. -Veremos si lo c o n s i g u é . Des- v ivamente agradecemos, a c o m p a ñ a r o n 
han podido d i f e r i r t o d a v í a estas c o u - j p u ó s de esta v ig i lanc ia se l lega al es-» a nuestro aviso de que el festejo 
sideraciones. Y en la duda, na solamen u b l e c i m i e n t o de la equivocada p o l í t i - fe c e l e b r a r í a p r ó x i m a m e n t e ^ d e en 
le se abstienen de 

fifiiiiiiiiiiraiiíiii 

f E M I l i M i P i i l l I E l f l O O 

BE i ftHtlillBS B E S l i P m i M B S 

La Caja de Ahorros áel Círculo Católico, en admirable gesto 

de amor a los pobres, paírocína nuestra organización 

NOTAS TAURINAS 

La cor r i j a de S 

Verdadero c l a m o r l e v a n t ó en B u r -

tonces a c á h a n l lovido , por todas par­
tea, of recimientos y e s t í m u l o s para 

comprar sino q u e ^ a de topes en los cambios. Nos pare-
p rocuran vender cuanto tienen a m a - co inadecuada s i antes no se ha deja-
ho. do que el mercado se desahogue un 

Hasta 'ahora, la Bolsa ha ido resis- tanto . E l tope fijo, no vale. Es el tope 
t iendo esta avalancha de ventas que m ó v i l s iguiendo la l inea de baja, f r e ­
no ha sido demasiado grande, y que n á n d o l a u n poco, o r d e n á n d o l a , d o s i í i -
no ha tomado mayor e x t e n s i ó n p o r - j o á n d o l a IQ que interesa y lo que con­
que ai mismo t iempo se ha producido viene. Po r el momento el tope es r í -
u n re t ra imien to del dinero que ha £ i d o , fijo. Seguramente, como h'a suce- tanto bien, manteniendo los cambios y 
c h ó quo los negocios resu l ten m á s d i - ' . d i do siempre, a l resul tar inoperante hasta m e j o r á n d o l o s . A ú l t i m a ho ra pa-

h a b r á que esperar a ^ semana p r ó x i ­
ma. ' 

pu r an t c toda la semana os valores 
de renta f i ja se h a b í a n mantenido bas 

reee que t a m b i é n en estos valores se 
aprecian algunos indicios de reblande 
c imient0 en» la tendencia. Es decir , que 

f í c U e s . ' h a r á que nazca el estraperto, es de-
La semana, aun dentro de esta t c n - j C i r , la c o t i z a c i ó n a r t í f le iosa . La d ls -

denciat a la baja, ha tenido momea- , p o s i c i ó n m á s acertada es la que tiene 
tos de r e a c c i ó n . Los especuladores ven , referencia con la e s p e c u l a c i ó n a l a ! t a m b i é n es m á s abundante el papel quo 
dieroin el -primor d ía . Comenzaron a que se va a suje tar r í g i d a m e e t n . | el dinero. Lo que no es u n .buen s i n -
comprar d e s p u é s . Han vuelco a v e n - j E l cierre de la semana es un poco, toma, 
der .al final, y en l a s e s i ó n del v i e r - nebuloso. No dice nada. Nada bueno ; ! 

G U I A P R O F E S I O N A L 

a c - a 

O C U L I S T A 
DEL HOSPITAL OE BARRANTES 

V DE L A CRUZ ROJA 

UINCALV0.18-T£LÍfONOj3il 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 
V I T O R I A , 9, 2.0.~Burgos 

T e l é f o n o 2218 

l u i s d e l a C u e s t a 
O l r e c t o r S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o P r o v i n c i a 

P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 
Consu l ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

San tande r 3, 4 .0 . -Teléfono 1735 y 1938 

A R T U R O e i T 
A p a r a t o Resp i ra to r io y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
Consu l ta de diez a u n a 

G e n e r a l í s i m o Franco , 13 (antes Isla). 
T e l é f o n o 2310 

a m o i 
M E D I C O 

Kspecial is ta en partos 
Enfermedades de l a m u j e r 

Consu l t a : d e l l a 2 y d e 3 a 5 
A p a r i c i o y Ruiz , 18, p r imero , centro 

T e l é f o n o 1701.—Burgos 

1 . VEÍTATSCO 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
C o n s u l t a : de 11 a 2 y de 4 a 5 
Santander , 18, — T e l é f o n o 1533 

O C U L I S T A 

C L Í N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consu l ta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander , 22 y 2 4 . — T e l é f o n o 2432 

• P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe de l Servicio de P U L M O N y 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
Consu l t a de 11 a 5 

Puebla, 2 . — T e l é f o n o 2231 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de l a 

m u j e r 
ctel H o s p i t a l de Bar ran tes 

y C r u z R o j a 
H é r o e s del A l c á z a r , n ú m e r o 3 

T e l é f o n o 1591 

C S o d o a l d o P a d i l ' a 
Partos y enfermedades de l a m u j e r 

Onda co r t a .—Dia te rmia 
Consu l ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

San Juan , 48 y 50, 1.° .—Teléfono 1855 

S a n a t o r i o 
D E 

l 1 1 . DE lA 
C i r u g í a y Especialidades 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v o : 
D . Vicen te Mateos L ó p e z 
Pisones, 33 .—Teléfono 2328 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S 

O n d a co r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consu l t a : d e l l a 2 y d e 4 a 8 

Almi ran te Boni faz , 13, 1.°.—Teléf. 1530 

H e r n a e z M o l i n e r 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente Casa S a l u d V a l d e c í l l a 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consul ta d e l l a 2 y d e 4 a 6 y med ia 
Calle de Santander , 3, tercero 4zq. 

f r a n c i s c o C a n e l l a 
O C U L I S T A 

D i p l o m a d o p o r o p o s i c i ó n 
en el H o s p i t a l M i l i t a r de Carabanchel 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 8 
Calatravas , 1, 1.° 

XEsquina E s t a c i ó n de Autobuses); 

[ o s é M a r t í n P a r d o 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consu l t a : de 12 a 2 y de 3 a 5 

Calle M a d r i d 14, 3 . ° ,—Teléfono 2406 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consul ta d ¿ 10 a 2 y de 4 7 
V i t o r i a , 20, 1.°, d c h a . - T e l é f o n o 1721 

IDSDÍCO DENTISTA""" 
i . Aragiiés fionzáliz 

R A Y O S X 
Consu l t a : de 10 a 1 

M a d r i d , 9, segundo, derecha 

V . O j e d c x C c r c e d o 

Aparata digeAtiua # HuUUián 
A n á l i s i s c l ín i cos . Rayos X , M e t a b o l i -
m e t r í a . Consu l t a : de 10 ^ 2 y de S a 5 

V i t o r i a . 19, 1 .°—Teléfono 1667 

Tr^MN0~ACHÍAGA 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

Enfermedades de los n i ñ o s 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Cal le M a d r i d , 3, 3.°, i zquierda 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a I n t e r n a , C o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 5 " 
Espolón, 3 2 . — T e l é f o n o 1912 

L u i s ^ P e r é z F a d ó n 
Apara to digest ivo 

R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta , de 10 a 1 y de 3 a 5 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , 1, 1> 
T e l é f o n o , 2370 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
D E 

V i c e n t e V a l l e j o 
S a n Pablo, 10, 3.°-—Teléfono 1903 

GTRTCÁICÁMARA 
Parios, enfermedades de l a m u j e r 

D I A T E R M I A 
D e l Hosp i t a l C l í n i c o de Barce lona 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5 
M a d r i d , 3, 2.°, izquierda 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 

D R . R E N E D O 
S a n Pedro de Cardeña , 2.--TI. 2405 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 
Consulta particular: Pza . P r i m , 16 
T e l é f o n o 2494. D e 12 & & 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n - C a l v o , 3 3 
C o n í í * en esta C a s a su receta de Oculista. 

Cf i s tá íe s ciemtíficrs d » las M c j ^ r w Larcas. 

qiie l l e v á s e m o s a cab:> el p r o p ó s i t o 
que nos an imaba y que persigue ú n i -
ca-mente dotar a l b e n e m é r i t o As i lo 
de una ayuda de c a r á c t e r e c o n ó m i c o 
que represente e l ca lor de l a c iudad 
pa ra aquella obra e j empla r en favor 
del desvalido y , a l a par, hacer pa­
tente a los anc ian i tos ese homenaje 
admirab le que Burgos ya supo t r i b u ­
tarles el pasado a ñ o . 

N o pretendemos hoy enumerar to ­
dos y cada uno de los generos%s ras­
gos que, en su día-, i remos haciendo 
púb l i cos . Pero s i debemos hacer a lgu 
na e x c e p c i ó n , para, en p r i m e r t é r ­
m i n o , s e ñ a l a r que l a A s o c i a c i ó n de 
la Prensa fué l a prim.era en so l ic i ta r 
de nosotros puesto de hono r e n l a or­
g a n i z a c i ó n y que D I A R I O D E B U R ­
GOS, encantado a l r ec ib i r t o d a cla­
se de colaboraciones, desde luego h a 
aceptado t a l ruego por lo que e l fes­
t i v a l s e r á obra y f r u t o de l c a r i ñ o qug 
los periodistas todos sent imos hac ia 
esos pobres que t a n t o merecen el t r i ­
bu to de h e r m a n d a d que Burgos les 
d e d i c a r á . 

Mas si nosotros, los periodistas, so­
mos los organizadores, he a q u í que 
.entre las colaboraciones y of rec imien 
tos recibidos, debe ocupar l u g a r pre­
ferente l a Caja de A h o r r o s de l C í r c u ­
lo C a t ó l i c o de Obreros. Su Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , a l conocer nues­
t ra i n i c i a t i v a , cel.ebró s e s i ó n acordan­
do por u n a n i m i d a d p a t r o c i n a r maes­
t ro festejo. De todos los burgaUses es 
sabida la e jemplar obra social desa­
r ro l l ada por t ^ n b e n e m é r i t a en t idad , 
que a sus innumerab les t imbres de 
g lor ia une , ahora é s t e nuevo t í t u l o i n ­
corporando su n o m b r e a t a n he rmo­
sa ob ra como es l a de subrayar en tu ­
siasta; y desinteresadamente esta g r a n 
fiesta de h e r m a n d a d y amor , a l h u ­
mi lde . P e r m í t a n o s el Consejo de l a 
Caja y su in te l igen te director , don 
J o s é M a r í a C o d ó n , que quebrantemos 
su p r o p ó s i t o de que t a n hermoso ras­
go se s i lenciare. Es elogiable e n a l to 
grado y queremos que conste pa ra co 
noc imien to de los burgaleses, con el 
tes t imonio de nues t ra imperecedera 
g r a t i t u d . 

He a h í p o r q u é , nues t ro g r a n fes­
t i v a l t a u r i n o promete ser u n magno 
acontec imiento en l a v i d a de l a c iu ­
dad. Porque haciendo honor a t a n 
a l to pa t roc in io pretendemos que su­
pero con mucho a l d f l a ñ o s an te r io r 

Y lo lograremos, a n o dudar lo , ya 
que pa ra es t imularnos a ú n m á s h a n 
comenzado t a m b i é n a recibirse pro­
mesas de aportaciones y regalos pa­
ra el festejo. A t a l p u n t o que u n a 
c a r i t a t i v a dama, l a d i s t i ngu ida s eño - ' 
ra de T r o n c ó s e , en afectuosa y emo­
c ionante ca r t a , nos h a r e m i t i d o u n 
dona t ivo de cien pesetas, l amen tando 
que su ausencia de Burgos no l a per­
m i t a asist ir a l a que h a de ser me­
morab le fiesta. 

E n fin. O t r o d í a daremos m á s de­
talles de el la . Baste, por hoy, las pre­
cedentes af i rmaciones y nues t ro p r i ­
mer p r e g ó n d i r i g ido a todos los a m a n 
tes de los pobres. E l festejo e s t á y a 
m u y p r ó x i m o . ¡ P e d i m o s pa ra los an­
cianos! Esperamos que nues t ra Re­
d a c c i ó n se vea t o t a lmen te abarrotada-
de regalos... Y , a cambio, prometemos 
i r diciendo, ep d í a s sucesivos, lo que 
s e r á e l g r an fes t ival de los periodis­
tas a beneficio de l Asi lo de Herma-
nitas.... 

Sanlaudcr .—Ha s;do 
cor r ida de loros que d ^ ^ 0 ^ 
el domingo día 12, a U e r n n n ^ 1 ^ 
lete. Si lver io P é r e z y p ^ MÍ? 
poder actuar el diestro c o ^ ' - ^ i 
secuencia de haberse r e ^ n t , . Sa! 
l e s i ó n . — C i f r a . Itseiitido ^ 

A U R U Z A S1UUE rálÜ\FA.NDn ^ 
G o r u ñ a . — O c U o toro^ ¿P ir . 

P é r e z de la Concha, para » ! 
p i n APailín V á z q u e z . que 7 ^ 

tÁ\ M o i U r " ' 
Asis ten 

Con 

Manolete , M o n t a n i y ParritaSUtuy; 
entrada. Asisten la espos. H / M 
d l i lo , el presideute de L GOH ( 
teniente general Moscarda : 

Ar ruza , s u p e r t o r í s l m o en*el re­
sobre todo con Ja muiebL Una K 
r i í la le produce una lesión Pn ní 
pado izquierdo. Acaba de un ^ 
y u n estocada, t Ovación y V ' ^ 
diestro se re t i ra a la enfermería 

i E n el c u M o , faena temeraria M 
dia estocada y descabello. (Gran 
ción y sa ludos) . 

Montan i , c u m p l i ó en los dos 
. P a r r i t a , aplaudida, en uno v m 

en el o t ro . 1 c'u 
P e p í n M a r t i n V á z q u e z , que tomó 

dos ú l t i m o s por haber llegado e u a j 
estaba mediada la corrida, estuvo 2 
bien, siendo, ovacionado en ambos. 

^ j Deja que el aire y el 
entre en tus habitaciones, a 
ev i tarás matos olores y mu 
chas enfermedades. 

O R D E N E S D E PAGO 
I n d i c e de las ó r d e n e s de pago $ df 

m á s documentos remi t idos a esta Df 
l e g a c i ó n de Hacienda por la Ordem 
c i ó n de: Pagos de l a Di recc ión Genera 
de la Deuda y Clases Pasivas: 

D o ñ a ,. Leonor F e r n á n d e z Martin 
d o ñ a Cecil ia COsgaya Valbuena, dofto 
Anastas ia Alonso G a r c í a , doña Eul! 
l i a Gete Chicot.e, d o ñ a Jul ia Rui 
M a r t í n e z - y ' h u é r f a n a y d o ñ a Juan 
Muí joz S e b a s t i á n . 

E L E X I T O 
de nuestros almacenes está 

en que cubren con su 
extensa variedad todas 1$ 
necesidades de una casa, 

haciendo hogares alegres] 
y confortables 

i i / u e t t t e a 

C A L E R A , 9 

A V I S O 

CIRCO PRiCf DE M&DRiD 

E i v l i j e w E i p i a i j s t a l a i o M i 9 l a E s l t t d t S o l o W 

S e p r e c i s a n h o s p e d a j e s p a r a 1 2 5 p e r s o n a s 

Se compran caballerías vivas (rechazados perros y gatoí 

para ñ m i m i U las fiera;. Ofertas a l Gerente l e í H a 

Novios : antes de compra r vuestros muebles v i s i t ad 

MUEBLES FERNANDA - F a k i c a c i ó n propia 
L a í n Calvo, 36. T e l é f o n o 1801. Burgos ^ 
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1,0 c e l e b r a d o e l 

A n i v e r s a r i o d e s u 

i n d e p e n d e n c i a 

rfUaiaB f e l i c i t ó a V i l l a r r o e l 

c o n d i c h o m o t i v o 
n.rJ ^olcmncnu'nle se cele-

La ^a¿-3 ceremonias conmemorativa; 

C i e n t o s e t e n t a y d o s b u q u e s s e 

a c t u a l m e n t e e n l o s a s t i l l e r o s 

c o n s t r u y e n 

e s p a ñ o l e s 

A lcanza rán 284.412 toneladas Je 

2 4 6 . 9 4 5 de arquee k u t o y un valor de 

capaci dad de carga, 

1.152 miilones de pesetas 
Madrid.—Ciento setenta y dos bu­

ques con 284.412 toneladas de capa-
*l \ independencia de Bolivia. Aire- cldad de carga. 246,945 de arqueo y 

| de unos 30.000 est̂ ucUantes un vaior base de ltl52 mülones de pe. 
n dê fiiâ o anle la estatua de Bólí- |setas se encuentran actualmente en 

11 el libertador, entonando, himnos construcción en los astilleros españe-
^AHcos. Hoy se celebrará un desales, y en el primer semestre del aüo 
p "litar en el que participarán unos(han sido terminadas 

de 
•deiioi' 

file 111 y entregadas 
coldados y ayer Sfi leyó el mcn~ | carga de 22.500 toneladas y 19.750 de 

del presidente Villarroel ante la once unidades con una capacidad de 

Mí 

y* 
m 
05 

h a, 

en sesión solemne.—Efe 

7.000 

Convención 
ijRÜMAN FELICITA A V I L L A -

\yasíii2iSton.~-El presidente 

arqueo bruto, 
Entre los buques concluidos figura 

un petrolero di 19.950 toneladas de ca­
pacidad de carga, construido (tn Ma-

Tru- tagorda y un carguero de 5.75a he-

23 fruteros, con 61.650; cinco de car­
ga y carboneros, con 29.500; nueve ba­
caladeros, c:n 8.700; 59 pesqueros, con 
7.458; 46 costeros, con 22.274; un bu­
que-escuela, con 2.390 y once remol­
cadores, cuyo arqueo "totaliza ocho­
cientas toneladas. 

Según el valor de la- obra base, figu 
ra en el primer puesto la Unión Na­
val de Levante, de Valencia, con 
270.766.000 pesetas. Construye tres pe­
troleros de 10.900 toneladas de carga 
cada uno; cuatro mixtos, de 4.500 ca 
da uno; cuatro fruteros y cuatro re­
molcadores. 

man ha-enviado el siguiente mensaje cho en lcs astilleros de Cádiz. E l s.egundo lugar corresponde a la 
al presidente boliviano, .viíiaroei,| De los setenta y dos barcos en cons Sociedad Española de Construcción 
'.>Ie complazco en enviar a ustjcd y^rucción, 145 son motonaves y vein-¡Naval en Bilbao, con 232.450 0O0 pese 
ai pueblo boliviano, con motivo del^isiete vapores. Según su dpsüno, hay .tas. Construye cuatro buques mix 
aniversaxio nacional, mis sinceras fe-,seis petroleros, con una capacidad to- tos, de 8,700 toneladas de carga cada 
noitaciones y los ;ncjores votos, en tal de carga de 64.500 toneladas; 12 .imo; nueve fruteros y un bacaladero 
compañía del pueblo norteamericano buques mixtos, con 87.600 toneladas; Tercero, Euskalduna, de Bilbao, con 

, ' Í222.&50.000 de pesetas; un petrolero, 
djí 10.000 toneladas; cuatro mixtos de 
8.700 cada uno; un carguero de 6.000; 
dos fruteros, de 4.000; y cuatro pes­
queros. 

Cuarto lugar, corresponde a Eche-
varrieta, en Cádiz, 109.800.000 pesetas 
des cargueros, cuatro fruteros y un 
buque escuela. 

•Quinto, la Sociedad Española de 
Construcción, ên Cádiz, 108.350.000 pe­
setas; dos petroleros, de 10.900 tonela>-
das y cuatro fruteros, de 2.500. 

Sexto, Astilleros Juliana, de Gijón, 
dos cargueros, de 6.000 toneladas y 
dos costeros. 

Séptimo, Corcho, de Santander, 26 

cuatro bacalade-

22.850.000 
tres eos-

T o m o p o s e s i ó n d e s u c o r g o 

e / n u e v o s u b s e c r e t a r i o d e I n d u s t r i a 

Pfonutciaroit discursos el ministro del departamento, 
el subsecretario saliente y el señor Mereüo 

Madrid—A la una de la tarde ha- to­
mado posesión de su cargo el nuevo 
subsecretario de Industria don Eduar 
do Mereüo. 

Se la dió el titular de la cartera 
señor Suances y asistieron con el alto 
personal del Departamento, el subse­
cretario saliente señor Granell, los di­
rectores generales de Comercio e In ­
dustria, señores Erice y Robert; el co­
misario general de Abastecimientos, 
señor Beltrán, el director de Minas se­
ñor Cueto y el que ha de sustituirle, 
señor Cabala y los jefes de los Sindi­
catos d,el Metal y Agua, Gas y Electri 
cidad, Cáncer y Nieto Antúnez. 

El señor Suances pronuncio unas pa 
labras y tuvo franses de afecto para 
el subsecretario saliente significando 
la personalidad del señor Mérello. 

El Kñor Granell expresó después su 
gratitud al Caudillo, al ministro y a 
cuantos hasta ahora han colaborado 
con él. Auguró grandes aciertos al nue 

vo subsecretario y él prometió seguir 
laborando con absoluta lealtad en bien 
de la Patria-. 

E l señor Merello leyó una cuartilla 
para decir que en el transcurso de 
seis meses, un hombre como él, alejado 
totalmente de la política., se ha visto 
designado para dos cargos públicos. 
"Vengo por tanto a colaborar y en­
frentarme con problemas de tanta im­
portancia como los del carbón, la enpr 
gxa eléctrica, el acero y el cemento, 
entre otros. Abordaré el presente y el 
porvenir con objeto de que en 1946 no 
constituyan un problema lo que hoy 
evidentemente lo es. E n definitiva ven 
go a continuar trabajando a las ór­
denes de Franco y Suances, como an­
tes lo hice en mis consejos de admi­
nistración. 

Grandes aplausos subrayaron las pa­
labras de los tres oradoras y el nuevo 
subsecretario recibió muchas felicita­
ciones—Cifra. 1 

P R I M E R A M I S A 
.Mañana jueves 9, a las ocho y medía 

de la mañana y en la parroquia de San 
Cosme y San Damián de esta ciudad, 
celebrará su primera misa el nuevo 
presbítero húrgales don Gonzalo Mena 
Gil, primer joven, que, procedente 
do la rama, de jóvenes de A. Católi­
ca burgalesa, sube las gradas del Al­
tar. . . >i| ' 

Coincidiendo con dicha ceremonia, y 
en la misa,, el nuevo presbítero admi-
nistmrá la primera comunión a su so-
brinita María del Carmen Martínez de 
Valasco. Predicará en dicha fiesta, el 
Dr. D. 'Angel Cigüenza, párroco de la 
misma'iglesia. 

millones de pesetas; 
ros y dos costeros. 

Octavo, Barrera, de Vigo. 
pesetas: cuatro bacaladeros, 
teros y nueve pesqueros. 

Noveno, Astano de E l Ferrol del 
Caudillo, 13.170.000 pesetas: cuatro pes 
queros y tres costeros. 

Décimo, Duro Pelguera, en . Gijón, 
9.762.000 de pesetas; cuatro costeros 
y dos pesqueros. 
- Undécimo, Talleres-Astillero, de San­

tander, 9.696.000 pesetas: siete pesque­
ros. 

Decimotercero, Luziriaga, de Pasa­
jes, 9.025.200 pesetas: un costero y 
seis pesqueros. 

Los restantes astilleros construyen 
yen los d^más buques.—Cifra. 

J 5 ¡ 5 

C o m p r i m / c í o 

de noticias del Mundo 
ESTOCOUMO.—Polonia recibirá die» 

mil míltones de unidades de «ucro 
antidiftérico sueco, setjún acuerdo 
que ha sEdo concertado efitre ío» 
dos países, según se anuncia ofi­
ciosamente.—Efe. 

M o k e n z i e K i o g 

t r i u n f a e n u n a e l e c ­

c i ó n p a r c i a l 

íio ¡2» la 

üe derrotar a u í m rival 
Alexandría:, '(Ontario).—En una 

elección parcial, celebrada ayer en el 
distrito de GlcngaiTy, el primer mi­
nistro canadiense Mackonzie Kíng, de 
rrotó decisivamente a su único con­
trincante, , el liberal independiente 
doctor Richard Monahan,.—Efé. 

Ottawa.—-Aunque I os resultados 
son incompletos &ún, en la elección 
especial del distrito de Glengarry, s4i 
da por descohtado que ha sido reele­
gido miembro de la Cámara de los 
Comunes el primer ministro Macken-
zie King, por una gran mayoría sobro 
su adversario Richard Monahan, del 
partid0 independiente. King había si­
do derrotado en ,las elecciones gene­
rales del pasado Julio, aunque su 
partido —el liberal— venció por ma­
yoría,—Efe. 

CARACAS.—El coronel Albert Pless-
man, director genera! de la empre­
sa de aviación holandesa ha 'anun­
ciado que ésta reanudará sus ser­
vicios a primeros de 1946, cubrien­
do la ruta Amsterdam, Batana, Via 
Lisboa.—Efe. 

PARIS.—Han vuelto a funcionar los 
serviicios del canal Dorimund-Ems, 
ségún anuncia Radio Papís.—Efe. 

LONDRES.—Ha sido levantada la cen 
sülra de Ppensa a los soppesponsa-
les que tpansmiten mensajes desde 
YugoeslaVia, anuncia la Radio Ppa-
ga.—Efe. 

LA HAYA.—La "Gazeta Neerlandesa" 
anuncia que ha vs"~do nombpada una 
comisfíón para depurar al Pariamen 
to holandés de los miembros que 
so poptapon de "manepa poco pa­
triótica" durante la ocupación ale 
mana.—Efe. 

MIAMI.—Ha salido para Caracas, E s ­
calante, de quhen se espera pre­
sente su candidatura a la presiden­
cia de su país.—Efe. 

EOMSAY.--En su primera [declaración 
publica desde el fracas© de la Con-
ferenola de Simia, ei presidente de 
ía liga musulmana, Jinnah, censuró 
a Gandhi afirmando que, no con­
tento con ser consejero del Comité 
de trabajos deí Congreso, se había 
erigido en consejero del vlppey, po­
seído de que es ta representación 
do toda fa Indiía. Dirige ataques I al 
Congreso, "que ha querido humi­
llar a la Hga musulmana", y pro-
cEamo que ésta no cederá en la cues­
tión del Pakistán "justa y única 
soüucíón del problema indio". 

OSLO.-Los Trade-XJnión noruegos han 
excluido a los obreros que traba ja*, 
ron con los alemanes de ocupar car 
gos en esos organismos y de partici­
par en la mejora de sueldos cuando 
estén aprobados los nuevos regla-
nfsntos de trabajo. A las mujeres 
que tuvieron relaciones" con alema­
nes se les prohibirá trabajar. 

ROMA.-La Compañía Italiana* de Ca­
bles anuncia la renudación de sus 
servicios con Argentina, Brasil, Boíl 
via, Colombia y Kcua;dor y para en 
bmve con todos los países burame-
ricanos.-Efe. 

U B I F I BE 1 1 1 M i l 
ffS| • y i 0 i (continuación) 

tenidas directamente por el Estado 
con Profesores pertenecientes a los 
Escalafones del Ministerio de Educa­
ción Nacional, o sean organizadas y 
sostenidas por la Iglesia-y sus insti­
tuciones docentes o por entidades o j 
Personas de carácter particular, las 
Escuelas del Magisterio se clasificarán 
^ Públicas del Estado, de la Iglesia 
y privadas. 

La Iglesia podrá organizar tam-
rí!? :E:scuelas del Magisterio con la 
coopsración del Estado. Un Decreto 
dánico regulará el funcionamiento 

Qe tales Escuelas. 
Las Escuelas del Magisterio de la 

g esia serán organizadas por la Je-
lativ11̂ ' 01116 reglamentará todo lo re-ivo a su sistema c[0cente, organi-
üeri - interna' gobierno y formación 
íe¿v 1Ca' y ní>mbramiento de Pro-
ciatij63, qUe habrán de poseer Licen-
civa en Facultad eclesiástica o 

lew ^cuelas del Magisterio de la 
tler t> i11"3^ ia. facultad de conce-
cicio rt Profesional.es para el ejer-
írimaw la docencia en las Escuelas 
las de ^ de la misma Iglesia, y en 
So pa Patl"onato de carácter religio-
tíichatla-,que los teñios expedidos por 
sionai f̂01161^ tengan valor profe-
las Esa 1°s efectos de la docencia en 
ín l a s ^ s Primai'ias nacionales y 
^^lado, 1 Patyonato no religioso, los 

¿I5 ha^rán de aprobar un exa-
Ccílstitn-ríCOnjunto ante un Tribunal 
bro cjjf'Io P0^ "n Presidente, miem-
clón v nse^0 Nacional de Educa-
<?1 Vocal. Profesor de Escuela 

e] ^F*110 del Estado, nombrados 
íf«0í- ¿.-^if^tarlo, y otro Yocal, Pro-

" mciusí* del Mftffisteno de la. 

Iglesia, designado por la Jerarquía 
eclesiásica.. 

Un Reglamento especial determina­
rá las condiciones exigibles para el re­
conocimiento y régimen de las Escue­
las privadas del Magisterio. 

C) Las Escuelas del Magisterio 
destinadas a -formar el Profesorado 
para la actividad escolar a qu.e se 
alude en los artículos veintitrés, vein­
tiséis, treinta y tres y treinta y cin­
co organizarán, además, los cursos 
especiales que se determinen regla­
mentariamente y expedirán les cer­
tificados complementarios en la es­
pecialidad del título general de Maes­
tro. E l establecimiento de estas es­
pecialidades exigirá el ambiente local 
adecuado, los medios materiales pro­
pios y un número mínimo de matrí­
cula. 

Sistema docente 
Artículo sesenta y tres.—En la or­

ganización de las Escuelas del Magis­
terio E.e observarán las siguientes ñor 
mas generales: 

A E l ingreso en la Escuela del Ma­
gisterio se verificará ante Tribunales 
constituidos por profesores del mis­
mo Centro. E l aspirante ha de tener 
catorce años cumplidos al solicitar 
dicho examen o cumplirlos dentro del 
mismo año escolar. 

Por reglamento se especificará la 
forma y contenido de dicho examen 
destinado a comprobar la formación 
cultural del aspirante, así como el nú­
mero de alumnos que haya de admi­
tirse con arreglo a las necesidades de 
la enseñanza. 

B) L a escolaridad será de tres cur 
sos. No podrá realizarse la prueba, fi-

'nal sin acreditar aquélla mediante el 
libro de calificación escolar. Bl Minis­
terio de Educación Kaciónal todrá 
c#ncc«ter exceycftnaljft^ttf i l i e n s e » 

de escolaridad, atendidas la edad, es­
tudios realizados y grado de madurez 
d.e los aspirantes. 

C) L a formación del Maestro com-
prenderá^: 

Primero.—Ampliación del aquellals 
disciplinas formativas o culturales y 
principalmente de la lengua nacional 
y de las ciencias de la Naturaleza que 
comprenden £l ciclo cursado en la en­
señanza media. 

Segundo.—Intensificación de la doc­
trina y, de las prá'cticas religiosas y 
metodología teórica y aplicada de la 
enseñanza de la Religión. 

Tercero.—Auténtica formación en 
los principios que han inspirado la 
historia nacional, que suscite en el fu­
turo maestro el concepto claro de la 
unidad de destino de España y la con­
ciencia de una actuación al servicio 
de estos ideales. 

Cuarto.—Un sistema de conocimien 
tos y ejercicios d.e educación física -y 
de normas de convivencia social, qué 
hagan plenamente apto al maestro 
para llevar a cabo su misión, de acuer 
do con los preceptos de esta Ley y 
las demás disposiciones en vigor. 

Quinto.—Un ciclo de estudios de 
carácter profesional, coife los siguien­
tes grupos de conocimientos teóricos 
y prácticos: 

a) Preparación fundamental y apli 
cada de las ciencias generales de la 
.educación. 

c) L a historia de los principales 
sistemas educativos y muy especialmen 
te los de origen español. 

d) Las prácticas escolares de Es­
cuelas anejas e incorporadas a las Es­
cuelas del Magisterio. 

e) L a ampliación o formación en 
cuanto a aquellas materias que puedan 
o deban ser objeto de la especializa-
ción del Maestro para, regentar el cuar­
to período de graduación o las Escuelas 
de Patronato o de organización espe­
cial. 

De conformidad con el ambiente lo­
cal y las posibilidades materiales, las 

Escuelas del Magiserio, bien paralela­
mente o los estudies profesionales, o 
inmediatamente después, organizarán 
los estudios o prácticas que especiali­
cen a los Maestros en las modaUda-
d.es a que se alude en los artículos 
veintitrés, veintiséis, treinta y tres y 
treinta y cinco. 

f) L a asistencia a Campamentos y 
Albergues. 

d). E l régimen de pruebas de curso, 
así como la prueba final para la ob­
tención del título de Maestro de En­
señanza Primaria, será determinado 
en el ^Reglamento de estas Escuelas. 

Organización interna 
Artículo sesenta y cuatro—Las Es­

cuelas del Magisterio se organizarán en 
régimen colegial con un horario tipo, 
que se determinará en el Reglamento 
y en el que, aparte de las horas lec­
tivas dedicadas a la enseñanza y prác­
ticas, cabrán las actividades dirigidas 
que tiendan a formar al Mapsuo en 
el orden religioso, patriótico, social y 
físico. 

Se procurará el establecimiento en 
cada Escuela de una Residencia para 
que les alumnos hagan vida de inter­
nado y, en su defecto, del régimen de 
mediopensionado o externado similar 
por su continuada estancia en. el cen­
tro, de suerte que toda la formación 
y labor escolar o de estudio se verifi­
que en la Escuela. 

| L a organización de estas Residencias 
o del régimen antedicho y su personal 
directivo y auxiliar, serán objeto de 
reglamentación. 

Igualmente se regularán las bendicio­
nes qu.e hayan de reunir los instru­
mentos pedagógicos de la formación 
del Maestro, como libros, material íun 
gible escolar, material permanente y 
mobiliario, edificio, capilla, campos de 
juegos y deportes e instalaciones espe­
ciales en la Escuela o Escuelas anejas 
e incorporadas para las enseñanzas y 
prácticas a- que se refiere la letra d) 
artículo anterior, así como para ejer­
citar a los Maestros en la organiza­

ción y funcionamiento de lafe institu­
ciones complementarias de la Escuela. 

Del mismo modo se regulará el ré­
gimen general de los alumnos y es­
pecialmente lo relativo a protección es­
colar. 

Profesorado 
Artículo sesenta y cinco.—El Profe­

sorado de las Escuelas del Magisterio 
tiene por especial misión no sólo in­
formar en el orden intelectual a los 
alumnos, sino educarlos complta-
m.ente para que, a su vez, comuniquen 
esta educación en su profesión futura^ 

A) Deberes y derechos 
Por tanto, serán deberes y derechos 

del Profesorado del Magisterio: 
1.° Prestar juramento de fiel ser­

vicio en el acto de su incorporación 
a la vida docente, después de obtenido 
el título profesional. 

I6 Residir en la población en que., 
radique su Escuela; desempeñar con 
asiduidad su cargo, desarrollando du­
rante el curso el número de lecciones 
teóricas y prápticas que para cada dis­
ciplina fijen los cuestionarios oficiales, 

¡durante las horas semanales asignadas 
|en los planes de enseñanza; redactar 
jla ficha de cátedra, reflejando en ella 
jla labor desarrollada, y convivir el 
j tiempo que se determine con el alumno, 
participando en sus actividades y prác 
ticas formativas. " , 

3.° Intervenir en las oposiciones y 
concursos que para su ingreso y tras-
liado sean reglamentados por el Minis-
jterio; alcanzar las licencias y permi-
¡sos, y, asimismo, la execedencia. per-
j mutas y jubilación, según las normas 
legal.es. ' 

1 4.o Disfrutar del sueldo anual que 
iPOr su categoría en el respectivo Esca-
|lafon le corresponda, de los ascensos 
quinquenios y derechos pasivos legales 
asi como de las espaciales remuneracio­
nes que por derechos obvencionales le 
pertenezcan o de las que puedan esta­
blecerse para premiar su labor profe-
sional. " -

ícontintar*); J 

http://legal.es


G t t a a i I i d s i d & » u r g ; a 

ifl V J T f i -emos conseguido i agradecimiento pavticulai-ínente a servicio que tiene por costumbre esta 
« ff C W « " -d33-9ntrañap el secreto quienes se interesaa-on en el curso de 'casa. 
de esta mala Pulida que el tiempo 1° enfermedad y asistieron a su en- Los novios, a los que deseamos una 
nos ha jugado, haciéndonos retroce- tirrro y funpral, lo hacen por medio eterna luna de miel, salieron para 

o de estas lineas dándoles las más ex- ¡San Sebastián. Bilbao y otras pobla­
ciones de España. 

PLATOS TIPICOS, COCINA S E ­
L E C T A ; en el Restaurante de Auto-
Estaciones. 

DESAYUNOS D E S D E LAS S I E T E ; 
en el Bar de Auto-Estaciones. 

lociones a k pena de un mes y un SANTOS D E HOY 
n las accesorias, gs. Ciríaco. Lart^ 
« ™« Ar. lio Anu..1 Tn iit 6U 

Turno, de los 
ye en la Granja Palomares, 

izqui-cr-inguinal estrangulada, lado 
do, de pronóstico grave. 

Julián -Manruíue, 61 años, vive en 
el Barrio de Cortes, ú:oera varicosa. 

Evaristo Camarero 'Aiionzón. 3 años 
con domicilio en Rey I>. Pedro 40 .1.°, 
herida contusa en iorde externo del 
ojo derecho, por caída. / 

Aquilina Qüirdá^lla, do Lcrmri, 3"2 
íiños, domiciliada en Vitoria 78, frac­
tura de la segunda falange del dedo 
pulgar de la mano izquierda, por 
atrampón con una ventana. 

Luis Fontanela, 11 años, vive 
Plaza do Veg-a 8, Iierida conlusa 
la frente, por c:.ida. 

Knriqu"ta Mcgirano Fernández, 
años. Huelgas 03 duplicado, herida 
conlusa en región occipital, por agre­
dir!;! un v.-cino ll/ima'üo Emérito Rico. 

Francisco Marlínez Mañero, 9 años, 
natural y domiciliado en el Lardo de 
Villaloro, fraclai'a de tercio 

same. 

tíer a EOS prifTíeros meses úei año 
trasladarnos a primicias de un in- presivas gracias. 
v'íérno anClcipad-í | —Los padi'es, hermanos y demás fa-

EI descubrimiento qiuzá pueda pa~ milia, del joven Angel López Arenas 
rece? inflénuo,. «ico cop\o quiera, que Cq. e. p. d.), dan las más expresivas 
el fenómeno se rap-:e con una. frecuen- gracias a las persenas que se intere-
cia un .tanto aQ^p^íTasa, queromos re- saron por la salud y asistieron al en-
Voiái'seio al Í$JC.'.O'. hierro del finado. 

liay una .época proipieia para que1 
los chubascos jo^raantosos descarguen¡ LOS COXClEIiTOS DEL ESPO-
sobro fa ciudad e* forma de tromba L() . \ .—A partir de.hoy los conciertos 
do agua. Ello es d .̂ sabrá sabido: coin- do verano -en el Espolón se ceJebrarutn 
cide con la Instatao^n ue ¡.as barracas do uuíne a once de la noche, 
tío <(spectácu(os:>-v las ferias. | E i i el día do hoy acluará la banda 

A partir det. rr.-j,Tiento en que que- .do música del Regimiento ; de Infan-
dan montadas, lo* ^bomberos es tán ' tora San Alare ial iiiun. 7. iníerpre-
temblando: ni ün aoio instante tran-' lando el siguiente programa: 
quilos. Cada vez q^a en el retén sue- MOviedo", pasoüobie', Marquina. 
na el teléfono, caos modestos serví- ' La viejecita1', selección de la zar-
dores del - Municíp<o y entusiastas de- zuela, Caballero. 
fensores do la mcorumÍKt§td del hogar| "iíelrela auslriaea", obertura, Ke-
ajeno, so cala.i 5̂ 3 prendas de traba- ler-íicla. 
Jo—ía peí Jira -cUitca y el casco—y j "Juegos malabares", canción del pa-
-Ve 'o saben: ha.í-jt 3a calle del Car- garito, A. Vive^. 
me-n, la Plaza deP,doctor AJblñana o el "E\ último romántico", mazurca, 
pacoo del Cmp-.:^ -ajo. Es que l.as ba- Soutullo y Vert. 
rraoas se han . inu^-iado. . 

. Po? eso' las tormenes de estos dias¡ N U E v o S H O G A R E S E n la parro-
parecían un fraude. Eran-decíamos ia< de San Lesmes Abad, Patrón de 
ayer-una sorpresa ^ desagradable, en.Bur 0Si se ha. celebrado en el día de 
honor do la co^va veraniega V de los|ayer el €nlace matrimonial de la eri-
propios taurga^-i?3 que no han niar- cantadora señorita Catalina Pedresa 
chado hacia -ías pUyas del Cantábri- Muriu0( Con el joven y distinguido 
co- jefe de almacén del S. N. T . de Be-

Itfas no. Bes t ia que la "oosa" te-;1(>rad0t don Antonio de la Cal Rodrí-
.nía también su •intríngulis.- Es que gUez> siendo padrinos la bella herma-
acaba do instaíarss en la cade de Ca-'na de la novia, Juli Pedrosa MuriUo 
lalravas un.circo. Y, c!aro, en Bur-'y el padrino el hermano del novio, 
QCS no se conoibe que este^hecho se m de almacén del S. N. T . de Sa-j ve cn Sajl,a C i m 13, fuerte contu-.'en toda España, 
produzca que ro acompañen agua- i ^ de los Infantes, el joven don Ole- sión con aerram(. articular cn muñe-^r id . Teléfono 
ceros, frío y... aSgu^a que otra rnufi- gírlo de la Cal Rodríguez, 
•dación en sus ardedores. | Bendijo la unión el señor cura pá-

A nuestro Juicio, ese es el secreto¡n-eco de Santurde (Logroño), D. Aman-
doi brusco cambia del tiempo. Y si nos'cio Pedrosa López, t ío de la- novia. 

correspondientes y.al pago de las oos-jmi-s.( Emiliano ob.,''sev/"^^a 
riño y Eleuterio m - S t ero' S ^ f l 

iNECROLOOICAS.—En Dilbao ha reencarnado di los a ^ l * . 
neeiáo a señora doña Eleutcna Huiz y Esmaragdo. segunda ot¿S S 
Lozano manirá nacional, jubilada, jtis tercera a voluntad, cua^ S 

t su desconsolado blio, don Lu.s paz. ^ 
O^rrásco, médico del Ho.spilal do Ba- Pufde decirse misa votiva 0 J 
•u Id en aquella villa, hermana dona qmen. » «e „ 

Pioi^a v demás opreciabio íamilin to- SANTog DE MACANA 
Z ella" burnalcsa. .entre la que Ogam m de gan 

I 

Mana Bta 
Secundiano 

m. r. s.. J 
Qbispo 

| Misa, con rito dvblc 
| de . S în Juan 

y 
Bautista Viann' 

gunda oración y evang îio fe 

en 
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OBSERVACIONES METEOROLOfiT 
CAS.— Barómetro: A las siete de tó|T¿' v i ^ i i r T ' " ^ J ^aiís 
mañana, 680,0; a las tíos de la t a r d e . 1 ^ ^ 1 ! 1 ^ ^ 6 San Lorenzo 
G87.Í; a las siete de la tarde, 687,-i.' ^ m á n ) c ^ ^ . ^ , : ^ t z l 

Termómetro: Máxima a Ja sombra, 
13,7, a las 15; mímina a la sombra. 10. 
a las diez. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las sie.lo de la mañana NNE 12 Km.; 
a Uiíí dos de la tarde, NE 6 Km.; a 
las siete de la larde, C Km. 

Lluvia cn milimelros: 10,3. 
Recorrido: 440 Km. 

obtendrá vendiéndonos las pequeñas 
o grandes cantidades que reúna de 
papel usado. Pagamos altos precios 

¡ por toda clase de desperdicios de pa-
meíii01pel, recortes de imprenta, blancos y 

cuarta por i¿ 

GXTLTOa 

J U E V E S 5UCARISTICOS • 

hemos confuir*, io, si alguien piensa 
lo contrar'o, es que r a ha logrado "ca­
lar" la verdad n! siquiera "cayó" en 
aquella coincidencia que señalamos. Ya 
verán Vdes. cómo aún dura este ré­
gimen de Uuvi.as...—S. I. -

CUPON PRO-GiEGOS.—El número 
premiado con 25 pesetas correspondien 
to al sorteo del día de.liey^es el 222. 

Premiado oon 2'5ü pesetas los nú­
meros terminados en 22. 

GRATITUD, —LO 
.fainilia del üv îz-
Rodriguez .(fl. e. p 
que hagamos COÜ¿ 
da gratitud a 
se interesaron 

hijos y demás 
ion Emilio Llop 
d.), nos luegan 

)ii5tar su más profun-
piSas cuantas personas 
por su salud durante 

le, enfermedad y asistieron más tar­
de al entierro y funeral celebrado 
por el .eterno áescaíiáo de su alma. 

—Les hijos JÍ tLveuuiares del excelen­
tísimo señor gpa Jesús San Eusta­
quio y San Ciríaco (q. e. p. d.) ante 
la imposibilidaa d: 

Firmaron como testigos el acta ma­
trimonial, por parte de la desposada, 
don .Amancio P.edrosa y don Julián 
Lópf% secretario de Vasconcilios, y 
por parte del novio don Teógenes Bel-
trán. primo del novio, cura párroco 
de Fuentecén, y don Francisco Gar­
cía, maestro nacional de Burgos. 

Después de la ceremonia, los invi­
tados fvfron obsequiados con un es­
pléndido almuerzo en el Restaurante 
"Auto Estaciones" con el esmerado 

del antebrazo i/.quierdo por caída. de color, archivos, Ubres, revistas, car-
Julia Karriuso Cuevas. 32 años, vi- tenes, etc. Compramos en Madrid y 

Apartado 9161. Ma-
38.110. 

í?a derecha y erosiones en ambas .pier-
££S, por caída. 

Moisés Ilerníuido, 3 años, con do­
micilio en Calera 15 y 17, entresuelo, 
herida conlusa en escroto, por caído. 

Maleo Benito Badiola, 19 años, ho­
jalatero, vive en Avelki.nos 4, terce­
ro, herida incisa en el dorso de la 
mano izquierda, trabajando para él 
mismo. 

C A R T E L E R A D E » 

E S P E C T A C U L O S | l 

COLISEO CASTILLA.— A las ocho 
y once, "Ahí está el detallo1'. 

.GJfNE GALATRAVAS.—Hoy. a las 
,15 y 11, No-Do 135 t i y "La mu-

MOVIMIEXTO DEMOGRAFICO. T> 
Defunciones: María del Carmen San-l 
tamamría Vice rile, de Burgos, dos 
meses. Paseo de las Fucntccillas. 

Dionisio Maza Guijarro, de Fuente­
cén, 24 años, esta capital. . . x 

Luis López Arizapa. de La Coruña,-
34 años. Hospital provincial. 

María Garlen Oonzáfez Alonso, de 
Lerma. 15 años. llospUal Provincial. 

Nacimientos: Damián Alonso Gutié­
rrez, María Blanco Arribas Ortiz. 

SENTENCIA.—En la causa proce­
dente del Juzgado de instrucción de 
Villarcayo. que se sUjuó contra Sa­
turnino Martín Gómez, se ha dictíido 
sentencia por esta Audiencia conde­
nándolo como autor do un delito dé 

renta en. Burgos, hasta setecientas mil 
pesetas. Ofertas por escrito a señor 
R. en esta Administración hasta el 
día 15 del actual. 

mañana comuniones seeYm 
bre. bUl1 c0% 

Por la tard.e, Hora Santa a i * 
te y media en San Cosme - - s 
mián. 

SAN LORENZO 
Titular. Por Ja tarde, a 

-Novena del ^ 
e. a las ocho 

IGLESIA DE SANTA CLARA: 
vena en honor de Santa Clara, w 
la mañana, a las ocho, misa mat, 
novena. Por la tarde, a las ocho, ^ 
exposición. AGUSTINAS D E SANTA DOSa 

Solemne septenario en hoiw, 
de San José de la Montaña del 6 a 
12. 

TEA 

I 
ín 

0b 
¡fbíti 
sss 1 

otras 

latió, 

leí c 
0j Todos los días, a las nueve, 

razada en el altar d.el santo, con 
pagamiento de órgano, hacién^^l 
durante ella el'septenario. foihe 

Por la tarde, a las ocho, predicatoV 
do los días 8, 9 y 10 el R. P. Teodi a 
Sanmart ín , terminando con la beiih61 
dición v adoración d.e la reliquia, 

CARMEN: Novena del 8 al 16, 
honor del glorioso San Roque. 

Todos los días a las ocho de 
tarde, santo -rosario,, reveno, a 9s 
Roque**..adoración de la rcllquiíL 
S a n t o J í / 

FERNANDA - M m m m propia 
Laín Calvo, 36. Teléfono 1801.-Burgos ' 

a l t a y b a j a t e n s b n 

S O T E I G I D ^ B M E G 1 M 1 K A L 

Grandes descuentos a revendedores y Centraos 
C O N S U L T E N PRECIOS 

ai 

di 
miei 

Rs 
días 

— 

m 
us 

P: 

poder expresar su jer sm alma . 

M u e b l e s 
A r r i e n d o s 
ARRIENDO lo.caí. propio 
garage o almacéa. Alfa­
reros, 11. 
SE ALQUILA ^ o a í , Fer­
nán González, 37. Infor­
mes, en la mí^a^a, 1.° 

ALQUILA sótano, 
líormarún, Gcncr^Irsl-

mo ti 3.° ' 

AUÍOÍM viles 
y accesorias 
¡VENDO c crunbío por 
.Topolino, cqoho, i airea 
"Morris11 de' :M lí. P. 
VulO. Tom/i;» Boojfo. 
ruedas nueya^, Vio.n de 
Oaíorce uie-lrQ-s n.0 3. 
VaJladoUd. 

SE NECESITA chica de 
25 a 35 años, para dos 
personas. Informes San 
•Juan, 72, Tienda. 
SE NECESITA aprendi-
•z a ée sastra. Santa 
Cruz, G, 2.°, izquierda. 
NECESITAMOS colab-j-
radores, ambos sexos, 
para trabajos fáciles de 
artesanía, en propio do 
iiiicilio. Escribir: Cen­
tro Industrial. J e sús 
del Valle, 10. xMadrid. 
NECESITA pastor cu Vi-
ULigunzala PeUcrnaJes,. 
íulidha Mui-iín. 
SE NECESITA mucha­
cho para comercio de 
Electricidad con algún 
conocimiento, Rucra.t 
Laín Calvo 28, u Ofici­
na de Colocación. 

T A R I F A : Harta t ü * palabras, 4m pesetaa. — Ca#a palabra « ¿ a , Telnte téntVam 
informe* sai esta Atoüüátracl&n, o n e peset* más psi- imtrclfot 

Se admíleo desda las diez de la mañana hasta ¡ m siete de h 
VENDO teja p 1 ^ y cur VENDO chalet en el Mor 
va. Informes, la Mpne-co,. con jardn y aniplia 
da. Bar Oclioa. cochera. Sáenz de Santa 
URALITA tuboa, Urall-María, San Juan, 05. 
va depósitos, UraUtayENDO 0 arriendo am-
cartdn. cuero para le- puo local zona comer-
cUos. Burgoa, San Pa-olai. Sáenz de Santa Ma 
blo. ría. San Juan. 65. 
MOTORES, Bombas, VENDO varias casas pe-
Eleotrlddad en general setag 30.000. Sáenz de 
Consulten preoioB Bat- panta María, San Juan, 
tañer. Moneda, i 4 . 65. 
ANISADOS, fluloes.JS-VENDO casa indhidual 

ColocaciaB^s Compras y ventas 
nos y oorrlenteB. Co- tipo chalet, caiefaeción. 

N E C K S I T \ cU(Jf£ 
Espoidn, 42. 
COCINERA so r^oestla 
en San Juan prime­
ro, derecha. I x j a : pre­
sentarse sía buepo? Xa-
formea. 
SE NECESITA ama se­
ca, de oí» a 40 .aílps, 
para níAo SOK». Siu í»u? 
nats tuivjime.-. .uo -pre-
íicuturse. Aíadrid. 7. 4.° 
ísquierda. 
«ONTAnLE. Auxilia de 
«r.onlabílitlad • y piecanó-
Ki-afa oeoMu^á. Di-
U-tĵ rse por eíjertto Apar 
ftado 129. Bvrgw 

Wingún artículo usado 
podrá Venderse, aegun 
lo dispuesto en la L e -
OislacfÓn vigente, a ma-
yer precio del 20 % del 

señalado en la |á*a 

PISO nueva construoclón 
se veiide, llave en man:* 
con agua. Iflformes, Te 
nerías, 23. 
CUBAS supeiíoreB; tie-
mlnuevas. peolón de&oou 
padas el VIEO, de 27 o4n 
taras. 180 pesetas, en 
San Juan, « 7 , S^oa 
Sancho. 

fiaos, licores, orujo. Preiiafl0) i^bilitada para 
dos convenleutes. Va- (lüS viviendas. Sáenz do 
ledano del Barrio. San-Sanla Madai San Juail 
tander. | 6 . Xelófonog^ 

Í 7 j 6 ^ T ^ ^ OCASION: vendo coclié" 
SE VENDE casa COD̂  ^ sominuevo, mo 
huerta, árboles frutalesdern0t Iní:orraeSt San 
y catorce fanegas dejuaní í i y 2o 

1 ^ 1 ^ ^ ^ > ^ P I E T A U I O S : Eucar 

informes: Bazar W ^ a ^ n 0 9 a í í r a d e ^ -
tlnez. Plaza íoa6 Anto-M^NDO máciuina de es-
nlo 37 -38 . crlbir corro grande, cien 
Sfí'cOMPRÍI miel fento^seutaospaoios San-
^equefias o grandes cantoc.ldes. 3. segundo. 
Udades. Fábrica d« Ga- niüICLETA de caballe-
Uetaa ArcónadaA Cubo», ro vendo, bu^n estado. 
^ Tinte. 4. Ultramarinos. 

VENDO casa cuatro vi­
viendas, nueva construc 
clón, a 500 m. Piaza Ma 
yor "llave en mano", In 
formes, Tahonas. Ü-7, de 
10 a i y do 4 a 7, señor 
Campos. 
KMBALAJKS de madera 
todas tamaños, llqnido. IULCIM . E'lec tritli dxid, 
Lain Calvo 28, Teléfo­
no 1700. 
3E VENDE un motor 
a/2 caballos, una sierra 
ílrcular con mator die 
on caballo, mosaico cen 
trlfugado y puertas vi­
drieras. Informes; Casa 
Mungula. 

Ganados y ¿p^ros 
se VENDIÓ máquina se 
gadora, cepilladora y 
motor. Olmeclillo. T a ­
ller de carretería. VENDO ganado y ape­
ros do labranza. Para 
tratar. Severino Quin­
tana. Quiutanavides. 
VENDO lemera de le­
che., raza ' holandesa. 
VillMorn. Fausto Itü-
rriaga. 

E n s e n ^ r í z a s 
SE NECESITA profesor 
sexto año Bachiller. I n ­
formes, esta Admniistra-
ción. 
SE OFRECE profesor 
de latín para dar cla­
ses particulares. San 
Juan 11 y 13, patio, 
segundo' piso. 

VENDO hermoso come­
dor estilo cubista. Bur-
gense, 3, tercero, iaquier 
da. 
.VENDO varios muebles 
y'aspirador clcclrolux. 
Almirante Banifoz, 21, 
primero izquierda, diez 
a uua mañana. 

Pérdidas 

lo 

Huéspedes 
HABITACION con cama 
cedo sólo dorm;7. Infor­
mes esta Administra-' 
ción. 
CEDO habitación amue­
blada. Informes, esta Ad 
minislración. 
3E N.ECE SITAN dos liuús 
pedes, calefacción, cuar­
to de baño. Informes, es­
ta Administración 
MATRIMONIO desea 
habitación sin amue­
blar, derecho cocina. 
Infonies, esta Adminis-
tiítción. 
SE C E D E habitación 
amueblada con derecho 
cocina. Informes: esta 

PKHD1DA viernes, es-. 
lilográñca, inmediacio­
nes parque infantil. 
Se guaUítcará deyolu-
oión cn Trinidad, 6, 
primero, habitación 3. 
EN LA oficina tde 
Guardia municipal, 
hallan depositados 
simúlenles objetos para 
quienes acrediten ser sus 
anefio^: Dos pares de 
zapatos. en buen uso 
de señora, entregados 
por doña Lucila Bevi-
lla, un pañuelo de ídem 
por don Bcniado Mar­
cos García, un rosario, 
por don Enrique Temi-
ño y Unas gafas con 
funda por don Frpncis-
CQ Arce, todo ello en­
contrado cn la vía pú­
blica. 

PANADERIA en tras|i 
so se desea, poco 0$ 
cho cupo. OferUs 
escrito "Panadería 
blíx. Pasión vaü! 
do lid. 
UPiGE traspaso por í 
poderlo alender, esgf 
cimiento dcaomi$ 
11 Vinos Calleja". H 
plio local, reñía ^ 
rada. . Informes en 
mismo'. Llana de Ai» 
ra, 13. 
IXDUSTflíA en P&i 
y de gran remiim^. 
se traspasa por no n 
der atenderJa su ^ 
ño Informen 
do la Victoria, 
liurgos. 

18? 

l0SQn TRASPASA^;, : -
qr.cvía en Soria, . 
cinco vaca?, cUentmj 
ni ensillos para la W 
tr/a, faojíiíando P 
dras espaejeisag f y 
ylo-nda. Para 
nirs, «¡íi dueño ^ CÍ>CO 
ca, -

Encimo. 

•^•fíASí^SO bar-mi 
J,''níe, calle céilP 

í fio. 

Varios 
MAQUINAS do B 
ConoepcMn. 26. ^ 

no, 

i 

Traspasos 

Administración 

CEDO clienteUi de 80 
ciu.i'titlos de leche. In-
fomes, esta ^dminis-



* * 12 señala al Muntóipio la 

ardería rural, s 
^ooW^Ce" fuentes públicas, abre 
ílos y lavaderos, alumbrado, pav;¡. 
uc^f* cementerios, saneamiento, 

'",n A fes Municipios urbanos de más 
'-000 habitantes, les impone, ade-

tbxMclmtetáo domicNiario de 
íaIcanta.-r.Mado, bañes públicos, Ma 
^o, mercado, servio.ó contra incen-
^ ^ p o s escolares de deportes y 

ŷeSr efectividad de estos serví-
^¿Los obligatorios, el Estado y 

minimos 
^ovín^a proporcionaran a los Mu 
Ripios la ayuda financiera y ra asís-
L¡a técnica necesaria. La Base 43 
werfnína cí modo y trámite para la 
¿̂nc.ón de esta ayuda estatal y pro-

djcial. Justamente afirma el rminiistro 
^ tó Gobernación que "las Bases 12 
43 tendrán con el tiempo todo 

E L V C I R C U I T O C I C L I S T A D E L N O R T E 

C a p ó y N a e f v e n c e d o r e s e n í a s e í a p a s 

B u r g o s - M i r a n d a y M i r a n d a - L o g r o ñ o 

G u a l c o n t i n ú a e n c a b e z a d e l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , 

q u e h a s u f r i d o d i v e r s a s e i m p o r t a n t e s v a r i a c i o n e s 

L A t T A P A B U R G O S - M I R A N D A 
(DE 

Nos arriesgamos ayer, muy de ma­
ñanita, 4 seguir hasta Miranda esta 
gran prueba ciclista del V Circuito 
del Norte, que con tanto éxito vie­
nen desarrollando nuestros queridos 
colegas bilbaínos de "La Gaceta". 

Aparte del consabido madrugón, hu­
bimos de soportar, ya desde que sa­
limos dispuestos a emprender el "via-
je", las inclemencias desatadas de un 
pertinaz temporal de lluvia y frío que 

d j no cesó en toda la mañana, con el 
habor sido bases funda- natural desagrado de corredores, or-

de los pequeños pueblos do ganizadores y • acompañantes de la 
'prueba. 

Por esta causa se retrasó la salida 

L a I V e t a p a M í r a o d a - L o g c o n o 

Logroño.~A causa de lac lluvia que 
ha. sido insisiente y copiosa durante 
toda la mañana, ha tenido que co­
rrerse con un retraso de dos horas 
la etapa Miranda Logroño. La salida-
de Miranda del primer grupo de co­

sí?. 
Da- - . „ 

Un íate orden do mejorar Bas con-j 
HJanM sociales del Municipio, cuenta ~ anunciada para las ocho de la ma-
' b'in la Base 22, que SuPpim^ ,os ñaña —media hora, hasta que don Pi-
^ lirios sol>re inquINnatos, sobre pe-|del Menjón, juez árbitro de la prue-
D ' v medidas, sobre productos de la ba, despidió oficialmente al primer co-

^ra etc., y 'as limitaciones que en'rredor, el catalán Casas, para que cu-
s Basé'8 se aptícan a las impos.Íc¡o-|briesef individualmente _y bajó la fór-

^municipales y provinciales. El Es- muía de contra reloj, los 79 kilómetros 
¡ I en cambio, para contiObuir a la que separan a nuestra ciudad de la 
Seridad de las Haciendas localesJ capital mirandesa. 
rcede otros impuestos. Con intervalos de dos minutos, se lísceaeo _ y ^_ ^j^A 1q &aiiAo Q cada uno del Ojalá que los hombres que han de ̂ fué dando la salida a 
xtiío& ley tan sabia, tan humana y tan'resto de los participantes, bajo una 

idSP^na, lleguen a isus cargos, como lluvia pertinaz que calaba hasta los 
inhelaba el ministro en su defensa del hu.esos. 

cajfeyecto, "por aquellas cualidades que Acudieron a despedir a los corredo-
las antiguas Cortes pedían que reunié-|res el presidente del Club Ciclista 

beií'a el corregidor": persona idónea, sin púrgales, don José Mata Villanueva, 
fcospecha, llanos, "que... teman a Dios acompañado de otros directivos de di-
a Nos i a sus conciencias'V 

NUESTRO ENVIADO ESPECIAL) 
vizcaínos Langarica, Mancisidcr 5 
Echegaray. 

Adelantándonos y dejándonos reba­
sar por los corredores fuimos "tragan­
do kilómetros" sin apreciar apenas'rredores se hizo a las cuatro de la/ 
nada destacado. Laíigarica desbordó a tarde. La etapa, se corrió contra ré-
Echegaray y pisándose los talones al- loj. por grupos. Los primeros correr 
canzaron la m.eta. Lo mismo hizo dores que llegaron a Logroño han si-
Weinlenmann con Hanci, mientras do los suizos Slmf-st y G. Weilenmann. 
Bruno y Kern se defendieron regular- En todos los pueblos del recorrido han 
mente. hecho a los corredores un entusiástico 

A nuestra llegada a Miranda — buen recibimiento, 
recibimiento y numeroso público pese La clasificación de la etapa es la 
al mal tiempo—-nos enteramos de siguiente: 
otras novedades. Por ejemplo, que el 
suizo N-sff se despistó en la bifurca­
ción de carrfteras a Bilbao y Vitoria 
y perdió un tiempo precioso. Que los 

1, Ernest Naef; % G. Weilenmann; 
3, Vicente Carretero; 4, Miguel Gual; 
5, José Lahoz; 6, Mancisidor, todos 
en 1 hora, 52 minutos, 42 segundos. 

M i 
rimer orden, deŝ a persona se haga 

«-¿argo Delegación Burgos y provincia, 
indispensable moralidad y cenoci-

mientos. 
[ Eaajn: en esta Administración, los 

H días S y ,9, al señor Inaeztu. 

siestecita y jugado unsi, partida de 
domino (eran las doce y veinte del 
mediodía). 

Otro dato: de Burgos salió nuestro 
coche a las 9'30. 

Después dé esta "turística y delicio­
sa carrera", a comer a prisita que el 
tren no espera. Un buen paseíto has­
ta la estación. Una intranquilidad 
enorme a la vista del convoy, cen te­
mores de convertirnos en "Huéspedfs 
forzosos" de Miranda y... un "viajecito 

cha entidad deportiva, delegado pro-!de placer" con billete, en el furgón de 
vincial de la U. V. E., don Gregorio cabeza. 
González y otras representaciones. Después, muertos de sueño y canstatt-

El valenciano Chafer fué el único,ció, pero "muy contentitos" de núes-
que no acudió de los 48 clasificados tra "deliciosa excursión", por fin, en 
para continuar la prueba. nuestra casa, en Burgos. 

Ya en plan de "seguidores" y ocu- ¡Ah! Los señores del jurado, nos di­
pando un "velocísimo" ocho cilindros, jeren, después de muchos ruegos, que 
iniciamos también esta tercera etapa j había resultado vencedor Capó, el que 
— primera y única para nosotros, a , empleó dos horas, 18 minutos, 37 se-

ases y especialistas en el llano no Seguidamente se clasificaron Langa-
respohdiercn como se esperaba, y... rica, L. Weilenmann, Juan-Jimeno, 
que había ya algún corredor que se Miguel Lizarazu, Fermín Trueba, Joa-
hallaba aseado y comido, .echado una quín oímos, Julián Berrendero. A con^ 

tinuación un número crecido de mo­
destos. Esta etapa constaba de 69 k i ­
lómetros. 

Después de estas dos etapas, la cla­
sificación general es la siguiente: 1.°, 

B U R G O S 

h a c e 3 0 a ñ o » 

Del DIARIO DE BVEGOS correspon 
diente al viemee 6 de Agesto dé 1915 

Mañana por la I-a? de llegará a Bur­
gos en automóvi}. tj-ocedente de San 
Sebastián, S. A. ;.a 3nfanta dofis Isa­
bel. 
. —En la mañ:j;a de hoy han empe­
zado las pruebas eliminatorias del 
concurso d^ tenis. El resultado fué 
el siguiente: 

M. Diez del Ccnat, gana a F, La-
rrumbide por 6-2, 6-2. 

L. de Uhagóni.cana a G. de Mu-
; güiro. p:r 6-3, 6-2. 
| —Ha fallecido Í D qstep capital dofía 
.Cecilia de la Torre, viuda de don Ma­
riano Arroyo. 

La temepratur?; T^jóma a la som­
bra ha sido hoy ce 30 grados y la mí­
nima de 14. a 

Miguel Gual; 2.̂  Miguel Lizarazu.;] 
3.°, Julián BerrtíUH y c; 4.°, Fermín 
Trueba; 5.°, G. Wtiiinmann; 6.°, De-
lío Rodríguez. LvnfcO, Ernest Naef; 
Emilio fRodríguez, Tácente Camtero 
y Juan Jimeno. 

Mañana, a las ^ueve y media, se 
correrá la quinta eia¿hi LOgroño-Pam-
plona.—Cifra. 

Coñac y átfüardleülef' de todas clases 
Vermoutli rñntió ^ moscatel 

m o m GASCE-DO mmmh 
AihoDdiga, 26= San .IÍ-SD, 64 - BURGOS 

¿ e l a 

H s f b o s a 

uno 

Criará poli^ sanos, aumentará la 
icsÉpiiesta de sus gallinas y combatirá 
pius eníermedades, usando; 

' G A L L f O L 
. Premiado con Diploma y Medallas ec 
Exposiciones de Sevilla y Asturias 

Dios gracias—. Por acuerdo del ju­
rado de la prueba s.e asignó a cada 
coche ^seguidor una misión de vigi­
lancia para los grupos de cada seis 
corredores que fueron saliendo de Bur­
gos. Nuestra misión periodística quedó, 
por tanto, limitada a anotar las in-
cid.encias que se produjesen a lo lar­
go del recorrido en lo que se' refería 
a los suizos Kern y Weinlenmann 
(Gottfried), el portugués Bruno y los 

gundos en el recorrido. 
Luego: Gual, con 2-19-20. 
Emilio Rodríguez, 2-20-26. 
Miguel Lizarazu, 2-20-37. 
Delio Rodríguez, 2-21-6. 
Ex-ac(ueo Leo Weinlenmann 

pez Gándara, 2-21-45. 
Casas, 2-23-06. 
C. Aguirrezábal, 2-23-09. 
Berrendero, 2-24-09. 

Ló-

v::;| 

)r 

m 

Sois© % p o r a s s r m r ® 
El. IVSAYOR s u rmoo 
LOS MEJORES PRECIOS BONIFAZ, ALMIRANTE 

MEMORABLE FIESTA 
El mes cai*m.elitano es 

que más conmueven al pueblo 
tiano, ya que la advocación 
Virgen del Carmen es la más univer­
sal y milagrosa que haya tenido nun­
ca la Virgen, puesto que es conocida 
en todas partes. Con tal motivo y de­
bido é\ maTavilioso talento organiza­
dor del M. R. P. Miguel de la Inma­
culada Concepción, superior de los 
P.P. Carmelitas de Montevideo e hi­
jo de este pueblo de Herbosa se cele­
bró, hace breves días con insuperable 

mo la- más enteiasta felicitación por 
el éxito piadoso o-Jt; han tenido los 
actos anotados y dé JOS que quedarán 

de ios1 TCC^eríios imparte tt^ros a la vez que 
le deseamos un íe^dsimo viaje y que 

de* la Ia Reina del Garmfel̂  ie vuelva pron­
to a su amíida Pamá. 

C. C. 

res. 
P. PALES 

L A N A S P A R A L A B O R E S 

CAMPO a i i í i s 

W e r l o r e s , l a 

l i q u i d a g r a n d e s e x i s t e n ­

c i a s a p í c e i o s m u y r e d u ­

c i d o s . 

V E A S U S E S C A P A R A T E S 

cional de Deportes. Recoge en sus pá­
ginas, bellamente ilustradas, los má-

r 

7 
inqleso, 

UIU. Liiu TI^|V — ^UIXIU iü 
auíéntica en todos los órdenes de la vida, es -Antorcha 

En total se clasificaron 46 corredo-. esplendor y magnificencia una memo­
rable fiesta, en la que puso el mayor 
esmero pareciéndole todo poco para 
honrar a la Madre de los Carmelitas. 

tf1 Llega su entusiasmo a tal,grado, que 
hace venir el Orfeón de Reincsa. Al 
frente de éste, su director don Maria-

.no Guerrero dirige con gran maes-
Maand.-Acaba de aparecer el m-\m^ Hub<> un£t solemne misa de cam-

mero cuarto de la gran revista "An- paña cantada por el laureado Orfeón, 
torcha", que edita la Delegación Na- en la que dicho p. carmelita pronun­

ció con gran unción religiosa.- un f&r-
vorin que emocionó a los muchos fie-

ximos acontecimientos últimos de la ieg que esperaban anhelantes el mo­
vida deportiva nacional y extranje-' mentc de acercarse a la Sagrada Me­
ra, entre ellos un curioso "Estudio sa. Por la tarde, después del rezo del 
técnico comparativo fntre el fútbol Santo Rosario, se organizó una impo-
portugués, suizq,- y español", a la vis- \ nente procesión en la que fué pasea­
ta de los recientes encuentros ínter- da triunfalmsnte por todo el pueblo 
nacionales, debido a la competente la Rema del Carmelo en carroza ar-
pluma del lusitano Ricardo Ornellas. dísticamente adornada, rodeada' de 

Otros temas de divulgación son de-! niños vestidos de ángeles y a la que 
sarroilados por el inspector de los De daba escolta un numeroso grupo de 
portes de Portugal Saiazar Carreira,'señoritas vestidas de blanco, ostentan-
que se ocupa de las técnicas del sal- do sobr.e el pecho el Santo Escápula^-
to con pértiga, y por el árbitro ínter- ric. Esta fiesta tuvo glorioso remate 
nacional Pedro Escartín, quien dedi- al llegar a la plaai y ser escuchado 
ca un interesante trabajo a las reglaajcon gran atención e interés el ser-
de fútb:i fobre la ejecución del libre -non pronunciado por el elocuente 
indirecto dentro del área. orador M. R. P. Migel de la I . C. quien 

Las brillantes jornadas de los Jue- con la claridad y elegancia que le ca-
gos Unívairsitarios Nacionales tienen 'ráeteriza y estando a gran altura co-
en el número que nos ocupa el debí- ¡ mo las circunstancias lo requerían, 
do comentario y exposición gráfica cantó las glorias de la Orden Carme-
extensa. "Erostarbe" dedica a la figu­
ra de Paulino Uzcudun un ameno tra 

INAUGURACION LA SUCURSAU 
DEL BANCO EferA^OIi DE CHK-
JJITO. 
Kn sencillo cc'a/jumai y con asís ^ 

leiiciu do don V.m\\W. Gutiérrez-<ÍÍÍ.-
mcr.o, secretario d'el Consejo do Adml 
nistración Centra! de Madrid; de bq 
hijo, director do] Banco en Burgos, 
don Emvque cutio: ? o -̂-Gamcro; don 
Juan González WV ^On, apoderado da 
Burgos y jefe de V<.-|»oj"idencias;' dirco 
tor del que era ótíjetó de roaperturü, 
don Romón Avín ír-árích^a acompaüa-. 
dos por el Juez do 1 
clones don Epitecío 
encargado do la Jiii 
Civil; Comandante 
misma; segundo Ve 
en funciones de ali 
crctario de la iUrn 
Labradores; secreta 
secretario del AyOT 
do de la Caja do %h 
Burgos; médico, n 
te do la Prensí j 
sonalidades, el pa-si 
lu^ar la bendición 
párroco 0r*. O. AJ.Ü 
del míigniíico lociíl 
del café "La Aírtíst 

:;<íirueoioií en íun-
•i-ilínez; brigada 

CD de la Guardia 
üol puesto de líí 
i ioilc do alcaldo. 
•'Ule jcíe y se-
lándad Sindical do 
.10 de la misma; 
lomictilíT; delega-
i 11 oif Municipal do 
rtarto, represcntaii 
o tras muejias "per-
•oio día 31 tuvo 
í'otoíxme por di 

M'S Ovtcga Puente. 
que en los bajos 

.icT' de don Bucnu-

litana. 
Llamó poderosamente la atención 

mpo es oro. 

•ouan temas varíes de destacado, ellos don Andrés dP la Peña , 

Como la prese^acn de Ia revista ~ ^ " 

mife alcanzar EN BREVE PLAZO, velocidades 2 . T fréCter de P a c i ó n ' 0 " ° subiera la1 r f desPedida. «=» 
de 160 palabras por minuto. Con uno rigurosa 1 " ^ manejo e i n f x c u - o T o s do loV.^ , ^ ^ COla2Ón 
práctica, el buen alumno pasará de las 200 p ^ ^ ' f eI f f i c f n ^ o lectura. paüLdole haÍta ri^nH'T"^3, ac0m-
polabros, ¿Qué otro TaquiarPafio puedeofrecer JX" H e ™ ^ « ^ ^ ^ X T f t e ^ 
estos ventajas? Pero no solamente eso. Usted Mariano J u a n ^ P ^ ' T c l r l ^ ReCÍba ^ v e ^ m t núes ro 
ahorra muchas semanas estudiando por núes- vene-. Tn(:¿ ¿Zl , ; , Re-

s.stema. debido a la forma onginol de L ^ ' ^ ^ H ^ ^ e ? ^ • 
ytasenc.IIez delmetodo. CÍ3 Bai.a MamjeI s ^ ^ ™ ^ ^ - ! ; 

Carlos AIcaraz. De Agustín y Rascón 

vontm'a Lora, ha etítatiféciífo el Bóri­
co Español de Ciídiio como Sucursal 
en nuestra lOcalid.vd. La' celeridad ert 
la adaptación dol local ha sido do 
rapidez urccordn y tros la ceré'ninnia 
do bendición y el ófcscquip o }o | asís-
asistentes con übuoijanlies pastas, U-
cores y habonob h>* invitado^' -eco-, 
rieron las dcpí.-i.tK ¡••/I.'ÍJÍ en las quo 
apreciaron un gíjtjto icxquísito do den 

otras competentes plumas de-he, asistencia de 19 sacerdotes entrel f 01'acU'n powpat-)^ . oa uaa pogiifi^ 
'ifjadcs <juc sir'viCv 
l-índigar 'las t¿r 
•Shipiici, al ae-
B luco en Bur­

lona sotmedaü, 
ron de baso poia 
licitaciones do los 
ñur director d<J 

tro 
nuestra enseñanza 

^ I S T I T U T O E L C A N O - A p a r a d o 862 - B I L B A O 
López. 

íimonio de veneración y cariño esa 
alma- gigante que no conoce el repo­
so y au:« con sus -consejos. 3l ejfnplo 
dé su Tida virtuosa y santa y su gran 
celo por la salvación de las" almas le 
hacen apreciadísimD de todos, así co-

gos y demás pcibonaP representativo 
de B.A.N.E.S.T.tJ. oí deseo do uú 
sin fm de opatici^hen uimaatUeH! 
desde ol inicio do lo voí.porlura do I t 
Sucursal dol Tíúfii'AQ rtÜ Bfiloraclü', 
Gonio particular y corresponsol do 
Prensa nos imifii* s a tos doleos cd-
muñes a oslo' ] -neto y tonto de 1»; 
entidad comn eii sil uuevo director, 
Sr. Avío —¡1 nníon iT"móst nnosli-a 

'bienvenida— líos o'frcdcino^ con to-
'do afecto.—El ccrrcsponsatL 
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"El hombre tiene ya muy ade antado el camino para destruirse 
a sí mismo, por completo", dice el "Manchester Guardian" 
' l i i f inmf m\ñ i m\m U ímím mm el lio le m nm y el griíglo de olra' 

ca penetró en una pequeña fábrica de 
spda, al Norte de Hannover, descu­
brió los planes alemanes pava una 
"bomba a tómica" que destruiría todo 
un radio de acción de 10 kilómetros, 
según comunican del cuartel general 

la utilización d.e este explosivo "es su­
ficiente para estimagtizar al enemigo 
durante infinidad de añcs y edades 
como destructor de la humanidad y 
enemigo público número uno de la 
justicia social". 

El comentario —reproducido por la 
Agencia United Press — declara m á s 
ade l an t é : " A l emplear- la nueva ar­
ma destinada a la matanza' dé n iños 
inocentes, los norteamericanos han 
abierto los ojes del mundo sobre su 
naturaleza sádica. ¿Qué es lo quj ha 

(Viene de primera página) 

parlamento de Guerra, Stimson con 
la aprobación del presidente Tru-
man, ha designado ya una comisión 
para formular las recomendaciones 
relativas al -aprovechamiento de l a |de l x x i grupo de ejército en Alema-
en.ergia atómica en tiempos de paz. nia.-
En ella figuran, como presidente Stim Los alemanes casi habían terminado 
son; el secretario de Estado, Byrnes, su trabajo sobre la bomba, en un la-
el ex subsecretario de Marina, Ralph boratorio de dos habitaciones situado 
Bard, el secretario auxiliar de Estado, | en e\ centro de la fábrica. E l famoso 
Will iam Clayton, .el director de la-! investigador científico que dirigía los 
Oficina de Investigaciones Científicas, i,experimentos fué trasladado en avión | impulsado al enemigo a recurrir a sle 

mejante táct ica bestial que revela 
c u á n fino es su barniz de civilización? 

i ip- lEstó claro: Su impaciencia ante el 
lento progreso de la tan cacareada 
invasión de la metrópoli japonesa". 
PXJEDH DESTRUIRSE UNA 
C I U D A D :—: : ~ : :—: : 

París.—El príncipe Louis de Broglio, 
miembro de la Academia de Francia 
y famoso hombre de ciencia, ha de­
clarado "que la bamba atómica será 
infinitamente m á s terrible- que todo 
lo conocido hasta el momento actual". 

Manifestó que si bien consideraba 

Dr. Vannebar, el presidente del Co-ja Gran Bretaña . Calcula que su tra­
mité de Investigación para la Defen- baj0 habr ía estado terminado para 
sa Dr. Jarnos H. Conant y el presi- octubre de este año. E l Gobierno ale-
d.ente del Instituto de Tecnología de m&n ie había concedido fondos i l im i ­

tadamente, así como equipo científi Massachusset, \ Edward I ^ r l Compón. 
Con motivo del nombramiento de 

esta comisión, Stimson ha manifesta­
do que ee hacen todos los esfuerzos 
posibles para asegurar que este arma 

asi como equipo 
co para trabajar sin que exigiera re­
sultados inmediatos.—Efe. 
UN ARTICULO DEL "MANCHES 

y el nuevo campo de experimentación TER GUARDIAN" :—: :—: : 
científica que la misma Representa, Londres.—El "Manchester Guardian" 
serán empleados sabiamente en inte- dedica un editorial a la bomba ató-
rés de la seguridad de las naciones j mica, en el que dice que "el hombre 
;amant.es de la paz y del bienestar del tiene ya muy adelantado el camino 

'para destruirse ia sí mismo por com-

F i e s t a s o c i a l 
en honor de ía hija 

del CAUDILLO 
S e c e l e b r ó e n e l C l u b 

d e C a m p o d e V i g o 

Vlgo.—En el Club de Campo se ha 
celebrado una fiesta social en honor 
de la señorita Carmen Franco Polo. 
Asistió numerosísima concurrencia y 
los balandristas y dirigentes náu t i cos 
españoles y portugueses que se ha­
llan en Vigo. Entre las personalida­
des presentes figuraban las hijas del 
almirante don Salvador Moreno, que 
acompañaban a la agasajada, goberna 
dor civil y jefe provincial del Movi­
miento general gobernador mili tar, a l ­
calde, comandante de Marina, cón­
sul de Portugal cónsules de varios pa í ­
ses americanos y otras autoridades, t o 
das ellas con sus respectivas esposas. 

Cifran 

- ¿ a d a 
una m a ^ 
E( hombre 

áel Mundo 

VIVE EN MURCIA, m ^ o 
METROS Y PESA ^ 

13 K , L > J 

del mundo se encuentra^8 
Múrala.— El hombi S 

"Si 
d o a í t u r a y su- p e ^ ^ M 
mamfestado qu** en el mundo jj?s-Hj 

dad. Cuenta 21 añoSi ^ 

dos fenómenos: Manolete v"". S<il5w 
por las calles de3p¡erta J p¿ 
riosidad. a n ^ a ! f 

E 

£1 día 25 m i 

la t i r a l i p l & 

i a 

- Lisboa.—El próximo (Tía ?-t A 
Uial. será retrasada en todo ^ 
Ja hora legal en 60 minuto/ 
oiándose asimismo que ol rm- ^ 
baclo del mes de Octubre su ? 4 
retraso de igual tiempo,, con u ^ 
s© volverá al régimen normal \llnf' 

¡I i f i i í tajo i B i s e l e 1 

Stimson añadió que no parece haber .pieto", frase, con la que comienza el !exageí"a'da la información de que el 
invento puede hacer volar el p lañe 
ta, sí cree que una bomba a tómica 
put^e destruir totalmente una ciu­
dad.—Efe. 

UNA OPINION DE EINSTEIN 

dudas de que de estos descubrimientos aludido artículo.—Efe. 
se derivararán muchas contribucio­
nes útiles a la humanidad. Expresó COMENTARIOS DE LA PREN: 
también que los hombres de ciencia SA INGLESA : : :—: :—: :—: 
l ian encontrado ya la manera de l i - Londres—Todos los periódicos ma 
berar la energía atómica, y de que tuti^os publican amplias informado 
su poder pueda ser utilizado erí e l ; nes sobre el descubrimiento de la bom- ljA ¿OMBA ATOMICA 
aprovechamiento del cñlor, aunque has'ba atómica, algunos de ellos llenan-' Nueva York.—La secretaria de A l ­
ta ahora la temperatura es demasiado'do sus primeras planas. En los edito-)bert Einstein ha declarado hoy que el 
baja para qwe sfa práctico aprove- ' r ía les aunque se elogia el trabajo de gran sabl0 matemático y físico conoce 
charla en la- industria. líos hombres de ciencia aliados, se ex-|Pe;'fectamenr- opera la bomba 

Advierte Stimson que quiza sea ne- presan graves temores por la suerte de ^ ó m i c a , pero que no desea hacer ma-
cesario muchos años para lograr que la civilización, a menos que se ejerza mfestaciones f0^© la misma, 
la energía atómica ssa aprovechada y^un control enérgico. Di30 también que Einstein, con su 
añade que deben tomarse en cuenta 
muchas consideraciones antes de ha­
cer su aplicación a los uses industria­
les.—Efe. 
T R U M A N DIFUNDIO LA NO­
T I C I A DEL EMPLEO DE LA 
BOMBA ATOMICA POR EL 
CRUCERO ''AUGUSTA" :—: 

Washington.—El presidente Truman, 
que continúa viaje en el crucero ' 'Au­
gusta" ha expresado su satisfacción 
por el éxito de la primera bomba a tó ­
mica, norteamericana, empleada con 

El "Daily Telegi^ph" dice que este teor ía de la relatividad, señaló el ca-
descubrimiento trae a la humanidad min0 hacia ei descubrimiento de este 
las mayores responsabilidades y teme fantás t lco invento explosivo, y que ha 
que si no se establece una paz con estado estudiando detenidamente la 
buena voluntad, el descubrimiento pue!cuestl0n durante sus vacaci;nes. 
de equivaler a la ruina de la huma­
nidad. 

Según el "Daily Express" el Mundo 
ha cambiado de la noche a la maña­
na. La explosión de Hiroshima, marca 
él f in de una época y el principio de 
otra. .Si la naciones dssfallecen en 
sus esfuerzos actuales esta misma ener 
gía atómica puede destruir su civili 

B e v k d e c l a r a q u e e l n u e v o G o b i e r n o a p o y a a l a Ü . N . R . i U . 

Londres.—Hoy se celebra el primer Office, Ernest Bevin, ha declarará 
Consejo del Gabinete Altlee, después l a tercera sesión del Conseio dP u 
de haberse hecho cargo los lahoris- U . N . R . R . A . celebrada en Londres Q! 

de todo el 'Vfifit.ntA o-nh^rnnm^ntni" !ei nuevo Gobierno británico ' 

lar, 

üid 
do 
niii' 
dad 

í 
al 
iiifa 
ban 
pas 

íisti 
cap 

m tas de todo el "distrito gubernamental 
de >Vhite Hall. La tarea primordial de 'a la U . N . R . R . A . y h a r á cuanto 
la reunión será preparar, la redacción en sus manos para favorecerla 
definitiva del programa gubernamental "Nadie- en este • país — dijo se^idí 
para su inclusión en el mensaje que mente —puede imaginarse por 
lia de pronunciar el Roy en lia sesión.^ momento la situación de miseria, a 
de pertura oficial del Parlamentto el f salubridad, a n a r q u í a y discordias s i f 
día 15 de actual. El primer ministro gi'ientas qué se producirían si las na 

apóyala 
per: 
yec 
Caí 

ha pasado el fin de semana éñ la ñ n - d o n e s tuvieran, que hacer frente 
ca de Chequers ,muy atareado con la Primeros doce meses de postguerra BÍI] 
prepaárción del Consejo de Uo> 

T|mbJíéia será obj.eto de íiiscusiún 
en ella la nueva bomba atómica. 

So hacen sugerencias para acimen­
tar a 1-000 libras esterlinas la actual 
remuneración de 600 que tienen los 
miembros de los Comunes, ya que a 
muchos de ellos resul tará difícil vivir 
ellos en Londres, y sus familias en 
provincias con el actual eslipenedio. 

NUEVO GOBIERNO I N ­
GLES APOYA A LA U.N.R.R.A. 

Londres—El secretario del Foreign 

tra $1 Japón, anunciando él, personal- ~ " 
mente, en el buque la "incursión a tó- I H - f ^ S oIas Sum̂ Sieron la 
mica". s Atiatida. Hay que tratar de que esta 

Cuando recibió la noticia se encon- í ^lgia se convierta en una bendición 
traba almorzando con la tripulación. Iy en ima P^ga.—Efe. 
Se puso en pie y dió la noticia a les i RADIO T O K I O DICE QUE LA 
marineros. Después se dirigió al según ! BOMBA ES LANZADA EN PA 
do comedor de oficiales. "Tengo un RACAIDAS • 
anuncio importante q u e hacerles Q „ • • • : :—: :—: 
—dijo— acabamos de lanzar contra el an Francisco. _ Radio Tokio, en 

í a c i u d a d n i p o n a a t a c a d a 
c o n b o m b a s d e g a s o l i n a g e l a t i n o s a 

Se t r a t a d s T a r u m i z o , a l Sur d e K í u s i u , q u e 
q u e d ó c o n v e r t i d a e n u n m a r d e l i o r n a s 

i 
nioi 
mié 
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m 

im: 

T o k i o s u f r i ó t a m b i é n n u e v o s b o m b a r d e o s 

Guam. — Despachos llegados a esta 

oomoa ii^bid,tfedei.al de comumcacicnes, dice que L . . . ^ v raffStx 1-*-*',™***™ ^ rS+Zl 
ahora conocida, superior a si hubie- < ^ ^ . _ _.. Idexos y cazas estacionados en Okma la "bomba a tómica" c?s lanzada en 
ramos arrojado 20.000 toneladas. ^1 ¡paracaídas y que hace explosión an-
experimento ha. sido un triunfo ex- tes de iIegar al suelo.—Efe. 
traordinario". El presidente fué vito­
reado largamente después de cada 
anuncio.—Efe. 
ALABANZA DE STIMSON 

Washington. — El presidente Tru-

"HAY QUE ASEGURARSE QUE 
LA BOMBA NO CAERA EN MA­
NOS IRRESPONSABLES" :—: 

Zurich—El diario Neue Zuercher 

wa han destruido el pasado domingo 
"una ciudad misteriosa del Japón" , 
posiblemente la sede de las instalacio 
nes para el ianzamiento de cohetes. 

La ciudad atacada ha sido Tarumi-
zo, a l Sur de Kiusiu. Los aviones nor­
teamericanos arrojaron sobre ella 570 
toneladas de bombas de gasolina ge­
latinosa, dejándola convertida en un 
mar de llamas, y ios pilotos de las t r i ­
pulaciones atacantes informaron a su 

dos lo5 objetivos militares de Taru-
mizu habían quedado completamente 
destruidos. Otros aviones de caza ata­
caron, ia zona de Tokio, destruvendo 
o ajeriando a 25 aparatos japoneses. 

A T O K I O Y YO-

al r e f e r i r á a las consecuencias de l a 
man considera que la bomba atómica bombrt at6mi dice eI ó se 
puede acortar la guerra contra el Ja renta ^ ia catástrofe 
pón y así expreso su alegría a bordo uilam.ento completo 
del "Augusta", por el ^ontecimie^ito. ^ ^ ^ e v i t 3 r _ a ñ a d e el (regreso que hab ían visto una máqui 

Un-marinero que se hallaba sema- c.tado pei.iódic0_( ]a impreSi6ll de 'na de grandes proporciones, semejan 
do cerca del presidente durante el ai- ^ ^ llega a usarla( América emplee*te a una catapulta que se extendía so-
muerzo le hizo, está jubilosa 0Dserva- esta nueva y t€rrible arma ccn pro. 'bre el agua. Parecía similar a los apa-
ción: "Me pa^ce que ya nos ra ta me- funda aversión al desencadenar u n ^ l r a t ' s de tazamiento utilizados por los 
nos tiempo para estar en casa . T r u - ^ ía de adilla La reSp0nsabiIi_ 
man rindió un tributo especial al se-idad recae sobre las tencias 
cretario de Guerra, Stimson, por la seen ahora el ex losivo más óezimc_ 
participación que ha tenido en la rea- ^ ^ nueva arma ede si ificar 
Uzacion del proyecto de la bomba ato- ^ fin de las as s¡ se e a 

bembas 

mica. "Si hay alguien que haya tra- asegurar la paz. pero, no obstante, 
bajado heroicanimte en algo, ese hom h asegurarse de que nunca pa-
bre es Stimson". fué el comentario del 
presidente Truma\v—Efe. 
LOS ALEMANES TENIAN CASI 
CONCLUIDOS SUS TRABAJOS 
SOBRE LA BOMBA :—: :—: :—: 

Londres.—Cuando hace cuatro me­
ses la 

sarán a manos irresponsables"—Efe. 
UN COMENTARIO JAPONES 

San Francisco.—Radio Tokio ha di-

alptnanes para disparar las 
voladoras contra Inglaterra. 

También expresaron los referidos 
aviadores haber visto varios aviones 
pequeños parecidos a los "Robot" em­
pleados como proyectiles por les ale­
manes. 
. Tarumizu está solo a 550 kilómetros 

d.e Okinawa y eá posible que los japo­
neses se dispongan a iniciar una ofen­
siva de bombas-cohetes contra esta 

vulgado un comentario oficioso acerca gran base norteamericana. Según las 
del empleo por parte de los norte- informaciones de un corresponsal de 
americanos de la bomba atómica, en ¡la United Pres?. en Okinawa, les ofl-

fuerza expedicionaria br i tán i - [e l cual dice lentre otras cbsas que cial.es de aviación expresaron que to-

ATAQUES 
K O H A M A : — : : ~ : : — : : — : 

Nueva York.—Les servicios de es­
cucha de la estación de comunicacio­
nes exteriores, ha captado la emiso­
ra de Tokio que informa que 40 "Mus 
tang", con base en Iwo-Jima, acom­
pañados de una superfortaleza, han. 
.efectuado una incursión por el Sur­
oeste de Tokio y el distrito de Yokc-
hama, por espacio de una hora, a pr i ­
mera hora de esta mañana.—Efe. 

¡TRABAJADOR! ' ; 

Los Préstamos Nupciales 

l a ayuda de l a U.N.R.R.A." 
Manifes tó también que muchas i 

ciónos es tán en perfectas condicione 
de hacer contribuciones mayores i 
las que han hecho hast^ahora ai a 
minis t ro de víveres y material de est 
o rgan izac ión . "Yo — prosiguió 
t l r í a en que l$¡ U.N.R.R.A. se guiasl 
por ese gran principio de mantenersf 
alejada de toda controversia política1 
LOS MINISTROS INGLESES 
GELÍEBP,í\N UNA L A R G A 
REUNION : — : : — : : — : :—í 

Londres.—Con asislencía de todito 
los ministros, el nuevo Gobierno brt 
tánico de Att lcc ha celebrado unalpí 
ga reunión esta noche en el numen 
iO de Downiní? Street. Varios aiW 
jefes de las fuerzas armadas, tm 
ellos el general ísmay, el mariscal 
Aire sir d iar ios Portal y el m a r i W 
do campo sir Alan Brocke, fueron!^ 
mados tambidn para tomar parte J 
las conversaciones. 

Algunos observadores opinan W 
l a presencia do dichos jefes miuw 
res es un indicio do que la guer, 
contra el J apón y las asombrosas t 
sibilidades de -la bomba atómica P?H 
Utuyeron el tema principal de ^ ¡; 
elisiones. L a reunión, que lia sm * 
m á s larga que se registra desde i ^ i 
mucho tiempo, duró tres l i o r a ^ j 

N O H A B R A CENSUBÍ 

parala [ o m p i í s n i i 1 8 1 

desiada a u\mo 

¡Fr 
¡jan 
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T a m b i é n s e s u s p e n d e 1̂  

i n s p e c c i ó n d e v i a j a r o s 

Sin embargo (se exceptúa tal me 
en lo que Se refiere a China-, Port 

Suecia, Suiza y España 
fueron creados por voluntad T « ^ , «foHfi la- ^ 
u . « - i - , , , i Londres.—Ha sido levantada 
del CaudiHo para qufe por d i - S n ^ _ po£^^ 

^ u r a para cartas y paquetes F 
con e^ 

pe, 

ficultades económicas no de 
morases la constitución 
una nueva familia. 

(destinados a l extranjero, «-^ ^ 
de PÍA*^ J_ « Cb'n*' ^. < cion de los que vayan a. - ^ 

. tugal . Suecia. Suiza y España-
Infórmate de los requ.si, b ién ha sido levantada i * i n s í ^ 

tas para su concesión en l a s ^ e peajeros en los puertos V 
Oeiegaciones de Subsidios Fa mos. excepto para los que ^ 
m:nares- f ' a las naciones citadas.-Efe-

di-

http://cial.es

